
BE ANUNCIA CANDIDATOS NAS CALDAS P. 15

P
ub
.

ESCOLA DO ALVITO
SERÁ REQUALIFICADA

ÓBIDOS
INAUGURADA CRECHE 
DO VALE COVO

P. 21

BOMBARRAL
MÚSICO LUÍS JARDIM 
MORRE EM CASA

CADAVAL

P. 24

MILHARES DE PESSOAS 
NA SERRA D´EL-REI

PENICHE

P. 20 P. 18

P. 16

P. 03

MINISTRO 
DA AGRICULTURA 
NA GALA PORCO D´OURO

PAUL DE TORNADA 
APOSTA NA EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL  

CENTRO QUALIFICA 
BORDALO PINHEIRO 
ENTREGOU 280 DIPLOMAS

ROTA BORDALIANA 
SOLIDÁRIA PARA 
CONCRETIZAR SONHOS

P. 07

P. 11

NAIFA JUNTOU 
DEZENAS DE CUTELEIROS 
NO CCC

P. 02

PROMOL PREPARA 
DESPEDIMENTO COLETIVO 
E ENCERRAMENTO

P. 06

177 MILITARES PRESTARAM 
JURAMENTO EM CERIMÓNIA NACIONAL 

P. 08



JORNAL DAS CALDAS     09 DE JULHO DE 2025DESTAQUE2

Uma comunicação escrita en-
tregue aos trabalhadores no dia 
25 de junho pela CEO Anna Lun-
dqvist, do grupo Liljeholmens AB, 
sediado em Malmo, Suécia, do 
qual faz parte a Promol, revela a 
intenção de despedimento cole-
tivo, apontando que a empresa 
tem 81 colaboradores.

Segundo um funcionário que 
pediu anonimato, foram “apa-
nhados de surpresa”, com o co-
municado, onde é explicado o 
encerramento definitivo da em-
presa, fundada a 8 de novembro 
de 1976, devido à conjugação de 
vários fatores adversos, econó-
micos, operacionais, estruturais 
e de mercado que, alega, com-
prometeram de forma irreversí-
vel a viabilidade do negócio.

A empresa explica que, en-
tre 2016 e 2024, registou con-
sistentemente resultados líqui-
dos negativos, com exceção de 
2022, e que mesmo em anos de 
aumento das vendas não con-
seguiu atingir uma rentabilidade 
sustentável, devido a elevados 
custos operacionais e instabili-
dade financeira.

O documento destaca ainda 
que o pico de procura de velas 
em 2022 e início de 2023, mo-
tivado pelo receio de falhas no 
fornecimento de energia na se-
quência da guerra na Ucrânia, 
teve um impacto apenas tem-
porário e conjuntural, sem criar 
uma tendência de consumo du-
radoura.

Acrescenta-se que a quebra 
acentuada nas vendas em 2024, 
na ordem dos 47%, e o resultado 
líquido fortemente negativo de 
cerca de 1,35 milhões de euros 
agravam a insustentabilidade 
do negócio, num contexto de 
estagnação económica, reces-
são nos principais mercados de 
exportação (como a Alemanha) 
e retração do consumo de bens 
não essenciais, como velas de-
corativas.

O comunicado entregue aos 
trabalhadores refere ainda que 
a Promol foi severamente pena-
lizada pelo aumento generaliza-
do dos seus principais custos de 
produção. A matéria-prima mais 
utilizada - a parafina, por ser de-

rivada do petróleo - registou um 
aumento superior a 50% entre 
2022 e 2024, devido à instabili-
dade geopolítica e à inflação nos 
mercados energéticos.

A par disso, os custos de 
transporte duplicaram, o que pe-
nalizou fortemente uma empresa 
cuja atividade depende em gran-
de medida da exportação.

A pressão dos consumidores 
e das autoridades para a ado-
ção de práticas mais sustentá-
veis obrigou ainda a Promol a 
reformular produtos, substituir 
matérias-primas (como a parafi-
na por ceras vegetais mais dis-
pendiosas), reduzir embalagens 
plásticas e obter certificações 
ecológicas. Estes investimentos, 
sublinha a administração, exi-
gem uma capacidade financeira 
e técnica que a empresa já não 
consegue assegurar.

O comunicado aponta tam-
bém a crescente concorrência 
de produtos importados da Ásia, 
produzidos com custos muito 
mais baixos e com menos exi-
gências laborais e ambientais, o 
que tornou o mercado europeu 
de velas extremamente compe-
titivo e insustentável para pro-
dutores locais que pretendem 
cumprir padrões de qualidade e 
sustentabilidade.

Segundo a administração, a 
manutenção da atividade, mes-
mo que reduzida, colocaria a 
empresa numa trajetória inevitá-
vel de incumprimento financeiro, 
com riscos significativos para 
trabalhadores, fornecedores, ins-
tituições bancárias e parceiros 
comerciais.

Face a este cenário, a Promol 
afirma que o encerramento total 
e definitivo da empresa é, na sua 
perspetiva, a única solução “ine-
vitável” e “responsável” para as-
segurar o pagamento das com-
pensações legais aos trabalha-
dores, a liquidação progressiva 
das dívidas fiscais e comerciais e 
a preservação da reputação ins-
titucional do grupo económico.

Ao JORNAL DAS CALDAS, a 
empresa garante que “encetou 
todos os procedimentos legais 
para o efeito, com estrito cumpri-
mento da lei e dos procedimen-

Promol prepara despedimento coletivo 
e encerramento da empresa
A empresa Promol - Indústria de Velas, S.A., se-
diada na Zona Industrial das Caldas da Rainha, 
deverá avançar com um processo de despedi-
mento coletivo, que afetará perto de oito dezenas 
de trabalhadores. A administração da Promol, 
contatada pelo JORNAL DAS CALDAS, confirma 
que a empresa “se encontra num processo de 
encerramento da atividade por força de motivos 
de mercado, que se vêm agudizando há largos 
anos, inviabilizando a manutenção económica 
da atividade”.

Marlene Sousa

tos estabelecidos, com vista ao 
respeito pelos trabalhadores e 
os seus respetivos contratos e 
direitos legais”.

PCP 
apela a intervenção 

do Governo 
A Comissão Concelhia do PCP 

das Caldas da Rainha anuncia 
que vai questionar o Governo so-
bre a situação. 

Em comunicado, o PCP reve-
la a mesma informação obtida 
pelo JORNAL DAS CALDAS de 
que os trabalhadores ficaram a 
conhecer no passado dia 25 a 
intenção da administração em 
avançar com um despedimento 
coletivo, justificando a decisão 
com resultados financeiros ne-
gativos acumulados nos últimos 
anos. 

No entanto, a estrutura local 
do partido considera que a si-
tuação não se explica apenas 
pelas dificuldades do mercado, 
apontando “erros graves de ges-
tão”, como “baixa qualidade dos 
produtos, alterações na matéria-
prima sem formação adequada, 
decisões erradas na aquisição de 
equipamentos que nunca chega-
ram a funcionar, e uma desorga-
nização generalizada na gestão 
dos trabalhadores e do processo 
produtivo”.

O PCP sublinha ainda que a 
Promol, com mais de quatro dé-
cadas de existência, é uma em-
presa essencial para o concelho, 
para a região e para o país, de-
fendendo que “Portugal precisa 
de produzir mais e não de encer-
rar empresas”.

Nesse sentido, o partido ga-
rante que tudo fará para defender 
os direitos dos trabalhadores da 
Promol e assegurar a viabilida-
de da empresa, apelando a uma 

intervenção do Governo para 
clarificar a situação e encontrar 
soluções que salvaguardem os 
postos de trabalho. 

Apela ainda aos trabalhado-
res que defendam o seu posto de 
trabalho e os seus direitos.

A estrutura comunista diz que 
poderão estar em causa cerca 
de 200 trabalhadores, número 
que a administração desmente, 
clarificando que a Promol tem 
atualmente “menos de uma cen-
tena de trabalhadores”.

O JORNAL DAS CALDAS 
falou com Manuel João, do Blo-
co de Esquerda de Óbidos, que 
confirma que os trabalhadores 
efetivos da Promol foram con-
vocados para uma reunião e 
receberam um comunicado por 
escrito a informar que, até ao 
final deste ano, irá decorrer um 
despedimento coletivo que pode-
rá afetar 81 trabalhadores. “Os 
restantes trabalhadores são tem-
porários e esses não precisam 
sequer de carta de despedimen-
to”, sublinha.

Manuel João adianta ainda 

que na reunião estiveram presen-
tes advogados da empresa, mas 
que os trabalhadores também já 
se organizaram e contrataram 
um advogado para os acompa-
nhar neste processo. “Alguns 
funcionários são sindicalizados e 
já solicitaram igualmente o apoio 
jurídico dos advogados dos res-
petivos sindicatos”, explica.

No seu entender, a decisão 
da administração é “no mínimo 
estranha”, tendo em conta os 
investimentos realizados no fi-
nal de 2024 e já em 2025. “Não 
faz sentido investir para depois 
encerrar. Fica a dúvida se o que 
se pretende é fechar a empre-
sa para abrir com outro nome”, 
questiona.

Segundo Manuel João, há ain-
da sinais preocupantes de falta 
de dinamismo por parte da admi-
nistração. “Parece que não estão 
preocupados em procurar novas 
encomendas. Nem sequer colo-
caram um vendedor para captar 
clientes. Limitam-se a executar o 
pouco trabalho que existe atual-
mente”, lamenta. 

A administração da Promol confirma que a empresa se encontra num processo de encerramento

Depois de 49 anos a produção de velas na Promol chega ao fim 
por força de motivos de mercado
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A cerimónia concentrou os ofi-
ciais, sargentos e praças que in-
gressaram no Exército no último 
turno e marcou o fim da instrução 
básica e o início de uma nova 
etapa na formação militar.

O facto da cerimónia se ter 
realizado no centro da cidade e 
ser pública é um sinal de que “os 
militares não estão fechados em 
quartéis” e participam nas mais 
variadas ações na sociedade, 
destacou o ministro, exemplifi-
cando com a emergência médi-
ca, as ações de busca e salva-
mento, o combate à criminalida-
de, a prevenção de incêndios e o 
apoio em situações de emergên-
cia civil.

“É por isso que esta abertura 
ao público é tão relevante, para 
que o povo perceba que os mi-
litares não só são portugueses 
como os outros, como merecem 
do Estado o reconhecimento 
que os outros portugueses têm, 
porque os militares existem para 
servir”, vincou.

“As Forças Armadas estão ao 
serviço da Pátria. Os militares 
estão envolvidos todos os dias 
em esforços na prevenção de 
guerras, em contributos para a 
paz”, reforçou.

O membro do governo asse-
gurou haver um “grande esforço 
para a dignificação das Forças 
Armadas” e para a valorização 
dos militares”, o que permite re-
duzir a falta de efetivos. Daí que 
não se perspetive o regresso do 
Serviço Militar Obrigatório.

“Felizmente, depois de muitos 
anos com os números do recru-
tamento sempre a caírem, nos 
três ramos das Forças Armadas, 
conseguimos parar essa queda e 
inverter, ou seja, temos hoje mais 
militares a entrarem e a quere-
rem ficar do que antes. E eu não 
tenho nenhuma dúvida que isso 
se deve principalmente ao facto 
de nós termos decidido trazer a 
defesa nacional para a primeira 
linha das preocupações da po-
lítica, investindo na dignificação 
das Forças Armadas e na valori-
zação da condição militar, come-
çando pelas pessoas, aumentan-
do salários e suplementos, mas 
não esquecendo a habitação e a 
saúde”, manifestou Nuno Melo.

“Eu cumpri o serviço militar 
obrigatório. Jurei bandeira na 
Escola Prática de Cavalaria e fui 
comandante de pelotão no Regi-
mento de Cavalaria 3. Tenho mui-
to orgulho nisso. Mas esse Servi-
ço Militar Obrigatório acontecia 
num tempo em que os jovens 
portugueses eram chamados a 
esse esforço, sendo que a dado 
passo se optou pela profissiona-
lização do serviço militar. Hoje, 
cumpre serviço militar e é militar 
quem quer ter aí uma opção de 
carreira”, referiu o ministro.

“A vida militar é profissional e, 
por isso, eu entendo que o que 
nós temos que fazer é, todos 
os dias, dar as melhores condi-
ções e investir o máximo para 
que esses militares que querem 
ser militares queiram ficar e ou-
tros queiram comparecer. É por 
isso que eu digo que o Serviço 
Militar Obrigatório não faz neste 
momento nenhum sentido”, as-
segurou.

O ministro afirmou também 
que Portugal precisa de Forças 
Armadas com meios modernos 
e eficazes para responder aos 
compromissos internacionais as-
sumidos com a NATO e garantiu 
que até ao final deste ano será 
cumprida a meta de investimento 
de 2% do Produto Interno Bruto 
na defesa nacional.

“Sabendo que a NATO é a 
maior aliança global de defesa 
capaz de assegurar a paz, mas 
que só faz parte da NATO quem 
honra compromissos, quem quer 
pertencer à NATO tem que inves-
tir de acordo com aquilo que está 
pactuado entre todos os mem-
bros. Ora, 2% para o final de 
2025 é um grande esforço que 
nós vamos cumprir. Com a ga-
rantia de que não vamos pôr em 
causa o Estado Social e com a 
garantia de que queremos refor-
çar a economia, nomeadamente 
envolvendo as indústrias de de-
fesa. Em nenhum momento da-
remos um passo melhor do que a 
perna”, declarou Nuno Melo.

Sublinhando que o mundo 
vive “tempos muito difíceis, mar-
cados pelo terceiro ano de guer-
ra na Ucrânia e pelo segundo 
ano de guerra no Médio Oriente”, 
fez notar que “a paz em nenhum 

177 militares do Exército prestaram 
juramento de bandeira em conjunto
Nuno Melo, ministro da defesa nacional, esteve 
presente na passada sexta-feira na cerimónia 
organizada pelo Exército na Avenida 1º de Maio, 
nas Caldas da Rainha, em que 177 militares da 
Escola de Sargentos do Exército (Caldas da Rai-
nha), da Escola das Armas (Mafra), do Regimen-
to de Apoio Militar de Emergência (Abrantes), do 
Regimento de Infantaria 1 (Beja) e do Regimento 
de Infantaria 19 (Chaves) fizeram o juramento de 
bandeira em conjunto, numa iniciativa inédita.

Francisco Gomes

momento pode ser dada por ad-
quirida, tem de ser construída e 
mantida”.

1. Momento do juramento 
de bandeira (fotos Rui Miguel)

2. Ministro a discursar

3. Cerimónia na Avenida 1º 
de Maio

1

2

3
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Uma idosa de 84 anos foi 
transportada para o hospital das 
Caldas da Rainha em estado crí-
tico, após o choque entre duas 
viaturas. O acidente aconteceu 
na tarde da passada segunda-
feira na entrada sul da cidade.

Em circunstâncias que estão 
a ser investigadas pela PSP, um 
carro conduzido por um homem 
de 31 anos entrou na faixa da ro-
dagem em que seguia a viatura 
da idosa, provocando a colisão 

frontal. 
A idosa ficou com ferimentos 

graves e o homem, que sofreu 
ferimentos ligeiros, foi igualmen-
te levado para a unidade hospi-
talar.

O acidente, cujo alerta foi 
dado pelas 18h10, mobilizou 
para a Rua General Amílcar 
Mota, junto às bombas de ga-
solina da BP, treze operacionais 
e cinco viaturas dos bombeiros, 
PSP e INEM.

Um veículo de desencarcera-
mento dos bombeiros e a equipa 
da Viatura Médica de Emergên-
cia e Reanimação das Caldas da 
Rainha estiveram no local para 
auxiliar no socorro.

A circulação rodoviária ficou 
cortada ao longo de quase duas 
horas.

Francisco Gomes 

Idosa em risco 
após colisão

Choque entre dois carros na entrada sul da cidade das Caldas da Rainha 

Os nadadores salvadores 
da Nazaré foram acionados 
no passado dia 30 para pres-
tar auxílio a uma jovem de 16 
anos que se encontrava com 
paragens ventilatórias momen-

tâneas numa barraca na praia. 
Como a situação se agra-

vou foi ativado o 112. A vítima 
recebeu oxigénio e acabou por 
ser evacuada pelos bombeiros 
para uma unidade hospitalar.

Pesado tomba 
na estrada

Um veículo pesado tombado 
na sequência de um acidente 
na EN242, entre as bombas de 
combustível junto ao porto da 
Nazaré e a rotunda de entrada 
no porto, interrompeu o trânsito 

na tarde da passada quinta-
feira, impedindo a entrada e 
saída de viaturas a sul da vila, 
sendo alternativa a variante da 
Nazaré.

Acidente com pesado interrompeu estrada na Nazaré

Incêndio em camião
Um camião que transpor-

tava cereais incendiou-se na 
A15, no sentido Caldas da 
Rainha- Rio Maior, ao quilóme-

tro 11, na manhã da passada 
quinta-feira, pelas 11h19. Fo-
ram mobilizados para o local 
24 operacionais e 8 viaturas.

Radar nas Caldas 
e Peniche

No âmbito da campanha 
“Quem o avisa…”, a PSP anun-
ciou que vai instalar radares de 
velocidade no dia 14 de julho, 
entre as 09h00 e as 12h00, na 
Avenida Infante Dom Henri-

que, nas Caldas da Rainha. O 
mesmo acontecerá no dia 15, 
no mesmo período de horas, 
na Avenida Monsenhor Manuel 
Bastos, em Peniche.

Buscas por bombeiro
Um bombeiro de 34 anos, 

da corporação do Cadaval, 
não era visto desde a noite da 
passada quarta-feira, tendo 
o seu carro sido encontrado 
na sexta-feira na marginal sul 
da cidade de Peniche, o que 
fez no sábado e na manhã de 
domingo desencadear buscas 
terrestres.

Foi feita a tentativa de locali-
zá-lo numa zona rochosa, junto 
à ravina, mobilizando dezano-
ve operacionais e sete viaturas 
da Capitania,  Polícia Marítima 

e Bombeiros de Peniche.
As buscas terminaram às 

13h00 de domingo, sem suces-
so. Contudo, foi nessa altura 
que começaram a ser divulga-
dos apelos nas redes sociais 
sobre qualquer informação que 
pudesse ajudar a chegar ao 
seu paradeiro e poucas horas 
depois foi divulgado que já ti-
nha aparecido. Encontrava-se 
na Nazaré mas não foram re-
veladas as circunstâncias quer 
do desaparecimento quer do 
aparecimento.

Jovem auxiliada 
na praiaUm praticante de parapente, 

de 56 anos, sofreu uma queda 
acidental numa zona de arriba, 
enquanto praticava a atividade, 
na praia da Gralha, junto a São 
Martinho do Porto, ao início da 
tarde do passado sábado.

Na sequência de um alerta re-
cebido pelas 14h30, através do 
Comando Sub-Regional de Emer-
gência e Proteção Civil do Oeste, 
foram de imediato ativados para 
o local elementos do Projeto “Se-
aWatch” e do Comando Local da 
Polícia Marítima da Nazaré, bem 
como elementos dos Bombeiros 
Voluntários de São Martinho do 
Porto e do INEM.

Constatou-se que a vítima 
encontrava-se numa zona rocho-
sa após ter efetuado uma ater-
ragem, tendo os elementos dos 
bombeiros procedido ao resgate 
para o areal.

O desportista apresentava 
suspeita de fratura do membro 
inferior e foi estabilizado pela 
equipa do INEM, Os elementos 
do Projeto “SeaWatch” proce-
deram posteriormente ao seu 
transporte até à viatura dos bom-
beiros, para ser levado para uma 

Praticante de parapente socorrido 
após queda acidental na praia 
da Gralha

unidade hospitalar. Francisco Gomes

O desportista sofreu ferimentos e foi levado para uma unidade 
hospitalar
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bupitasquinhas

Pu
b.

Um armazém nas Caldas da 

cocaína vinda da Costa Rica 
dissimulada em paletes con-
tendo 95 caixas de bananas, 
mas o tráfi co foi descoberto e 
elementos da rede vão come-
çar a ser julgados a 9 de se-
tembro no Tribunal de Leiria.

Seis homens com idades 
entre os 31 e os 53 anos, estão 
em prisão preventiva e vão a 
julgamento acusados de crimes 
de associação criminosa e trá-
fi co de droga agravado, sendo 
que a um deles está imputado 
ainda o crime de detenção de 
arma e munições proibidas.

Foram apreendidos 301 
quilos de cocaína, que servi-
riam para mais de 1,2 milhões 
de doses individuais, estando 
avaliados em nove milhões de 
euros.

A droga era transportada 
em contentores via marítima 
desde a Costa Rica para Por-

tugal, chegando ao porto de 
Setúbal. O destino seguinte 
era o Mercado Abastecedor 
da Região de Lisboa (MARL), 
em Loures, precisamente um 
armazém deste centro logísti-
co. De seguida passava para 
as Caldas da Rainha, onde a 
droga era colocada “no interior 
de paletes de toros de madei-
ra, devidamente por eles pre-
parados para o efeito, através 
da produção de compartimen-
tos ‘ocos’”, com o objetivo de 
“evitarem ser surpreendidos e 
fi scalizados no transporte”, via 
terrestre, para outros países 
europeus, refere o Ministério 
Público na acusação revelada 
pela agência Lusa.

A droga armazenada nas 
Caldas da Rainha tinha como 
destino uma sociedade na Bél-
gica.

Armazém 
nas Caldas da Rainha

da Costa Rica 
para ser traficada
na Europa

O Posto de Controlo Costeiro 
da Nazaré da GNR apreendeu 
na vila o total de 199 peças de 
vestuário contrafeito, no dia 4 de 
julho.

No decorrer de uma ação de 
fi scalização rodoviária, os milita-
res detetaram, no interior de uma 
viatura, diversos artigos cuja au-
tenticidade levantou suspeitas.

No seguimento da operação, 
foi identifi cada uma mulher de 34 
anos pela presumível prática do 
crime de venda e circulação de 
produtos ou artigos contrafeitos 
e o material, avaliado em 3.444 
euros, foi apreendido.

O processo desta ação, inse-
rida no âmbito das competências 
da Unidade de Controlo Costeiro 

e de Fronteiras no combate à cri-
minalidade económico-fi nancei-
ra, contribuindo para a proteção 
dos consumidores e a defesa da 
propriedade industrial, foi reme-
tido ao Tribunal Judicial da Na-
zaré. 

Francisco Gomes

Apreendidas 199 peças 
de vestuário contrafeito 
no valor de 3.444 euros

Apreensão visa a defesa da propriedade industrial

Saiba mais aqui:

Saiba mais em 

Rainha  servia  para  receber a

recebia cocaína
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O evento, que mostrou que o 
Paul de Tornada é um exemplo 
vivo de cidadania ativa e de dedi-
cação à natureza, contou com a 
presença de vários convidados, 
entre os quais o presidente da 
Junta da União das Freguesias 
de Tornada e Salir do Porto, João 
Lourenço, e, em representação 
da Câmara Municipal das Caldas 
da Rainha, António Vidigal, ad-
junto da presidência.

A celebração terminou com o 
tradicional cantar dos parabéns 
e o corte do bolo de aniversário, 
num momento de convívio que 
reforçou o espírito de comuni-
dade que envolve esta reserva 
natural local.

A sessão começou de forma 
especial, com um vídeo de uma 
música dedicada à RNL-PT, in-
terpretada pelos alunos do 4.º 
ano da EB Santo Onofre. A letra 
foi escrita em conjunto com a pro-
fessora Teresa Lopes, num gesto 
que simboliza a ligação entre a 
educação, a cultura e a proteção 
ambiental.

Entre as apresentações, des-
tacou-se o trabalho desenvolvido 
por Catarina Rodrigues, de Tor-
res Vedras, e Inês Castanheira, 
de Viseu, ambas estudantes do 
curso de Biologia na Universi-
dade de Aveiro. Entre janeiro 
e maio, as duas jovens realiza-
ram um estágio na reserva com 
o objetivo de inventariar a fauna 
associada aos diferentes usos 
do solo, recorrendo a um intenso 
trabalho de campo. A inventaria-
ção abrangeu aves, anfíbios, ma-
míferos, répteis e invertebrados.

Segundo as estagiárias, este 
trabalho permitiu “atualizar a 
caraterização da biodiversidade 
local, reforçando a importância 
ecológica da RNL-PT e subli-
nhando a necessidade de con-
tinuar a monitorização e a sen-
sibilização da comunidade para 
garantir uma gestão cada vez 
mais eficaz e participativa desta 
área protegida”.

“A nossa experiência foi muito 
positiva, tanto enquanto biólogas 
como pela forma como fomos 
aqui acolhidas, como numa famí-
lia”, partilharam, referindo ainda 
que o maior desafio reside nas 
alterações do nível da água e 
nos impactos das mudanças cli-

máticas.
A tarde contou ainda com a 

apresentação de um projeto ar-
tístico de Catarina Freitas, ilus-
tradora licenciada em Design de 
Animação e Multimédia e volun-
tária na reserva. O seu trabalho 
culminou na criação de t-shirts 
com ilustrações inspiradas no 
Paul de Tornada, que agora es-
tão disponíveis para venda no 
local, revertendo a favor da con-
servação da reserva.

Peddy-paper 
com QR Codes

João Gonçalves, estudante 
do Politécnico de Santarém, que 
também realizou um estágio na 
RNL-PT, apresentou o peddy-
paper interativo que desenvolveu 
para o local. A atividade, que re-
corre à instalação de uma apli-
cação com leitura de QR Codes, 
propõe aos visitantes um percur-
so de cerca de quatro quilóme-
tros, com vinte pontos distribuí-
dos pela reserva.

Cada ponto possui um Código 
QR que, uma vez lido através da 
aplicação ActionBound, revela 
perguntas e desafios relacio-
nados com a fauna, a flora e a 
história do Paul de Tornada. O 
intuito é promover a aprendiza-
gem de forma dinâmica e intera-
tiva, estimulando a curiosidade e 
o espírito exploratório de quem 
visita.

Este peddy-paper pode ser 
realizado de forma totalmente 
autónoma. Basta que cada pes-
soa ou grupo tenha um telemóvel 
com acesso à internet (rede NOS 
– 8634, password AXYTKj4K), 
instale a aplicação ActionBound 
e faça o download do percurso. 
Assim, qualquer visitante pode 
chegar ao Paul de Tornada e 
embarcar numa aventura educa-
tiva, reforçando a ligação entre 
a comunidade e este importante 
espaço de conservação da natu-
reza.

Em declarações ao JORNAL 
DAS CALDAS, a bióloga Maria 
Jesus Fernandes, que presidiu 
à Associação PATO no final dos 
anos 90 e continua profunda-
mente envolvida nos trabalhos 
da RNL-PT, sublinhou o que con-

Reserva do Paul de Tornada faz 16 anos 
e reforça educação ambiental e voluntariado
A Reserva Natural Local do Paul de Tornada 
(RNL-PT) celebrou 16 anos de existência no dia 
5 de julho, assinalando a data com um programa 
especial no Centro Ecológico Educativo. Entre 
partilhas de estudos académicos e apresentação 
de peddy-paper que pode ser feito com a insta-
lação de uma aplicação QR Code, foram dados 
a conhecer projetos de voluntariado dedicados 
à dinamização e preservação deste património 
natural.

Marlene Sousa 

sidera ser o maior marco deste 
território. “Ser classificado como 
Sítio Ramsar desde 2001 e como 
Reserva Natural Local desde 2 
de julho de 2009, integrando a 
Rede Nacional de Áreas Prote-
gidas”.

Para Maria Jesus Fernandes, 
esta importante classificação da 
única Reserva Natural Local do 
concelho das Caldas da Rainha 
é “motivo de celebração e reflete 
a relevância do Paul de Tornada 
como zona húmida de grande 
valor ecológico e ambiental”. 

Sobre os desafios que se colo-
cam à reserva, a bióloga apontou 
três áreas críticas: “As alterações 
climáticas, os recursos humanos 
e o financiamento”. 

Relativamente ao futuro, des-
tacou a necessidade de interven-
ção nas infraestruturas. “Todo 
o espaço edificado, incluindo o 

próprio edifício construído em 
2000, precisa de obras de con-
servação e de uma manutenção 
mais profunda, bem como da re-
qualificação do restante espaço. 
O Município tem de assumir um 
papel mais ativo, pois há áreas 
que vão além da capacidade de 
intervenção das associações, 
que, ainda assim, fazem um tra-
balho notável na gestão diária, 
acompanhamento e manuten-
ção”, explicou. 

Teresa Lemos, do GEOTA 
(Grupo de Estudos de Ordena-
mento do Território e Ambiente), 
defendeu a importância de refor-
çar o trabalho educativo. “Já cri-
ámos uma escola de educação 
ambiental, ligada à conservação 
da natureza e à sensibilização 
para os espaços naturais. E, a 
nível municipal, existe há vários 
anos um protocolo que garante 

que todas as crianças do primei-
ro ciclo e pré-escolar visitam a 
reserva. É algo que se mantém 
de forma regular, ano após ano, 
o que mostra o compromisso 
com a educação ambiental des-
de cedo”, contou. 

O Paul de Tornada é uma zona 
húmida com aproximadamente 
50 hectares onde é possível ob-
servar uma enorme diversidade 
de espécies, nomeadamente de 
aves, mamíferos, répteis, inse-
tos, peixes e anfíbios.

A Reserva Local é gerida por 
um Conselho Diretivo que englo-
ba representantes da Câmara 
Municipal das Caldas da Rainha, 
do Instituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas, e das 
organizações não governamen-
tais de ambiente GEOTA e Asso-
ciação PATO.

João Gonçalves, Teresa Lemos, Sara Moreira, Inês Castanheira, Catarina Rodrigues, Catarina 
Freitas e Paula Vieira

A celebração terminou com o tradicional cantar dos parabéns
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A iniciativa partiu do Núcleo 
Rotary de Desenvolvimento Co-
munitário das Caldas da Rainha 
(NRDC), que organizou este 
percurso pelas 20 figuras bor-
dalianas, produzidas em escala 
gigante, com o objetivo de an-
gariar fundos para um projeto 
inovador que é concretizar de-
sejos e sonhos de pessoas com 
mobilidade reduzida, através de 
experiências imersivas em víde-
os a 360º.

No final do percurso da Rota 
Bordaliana decorreu ainda um al-
moço de convívio no restaurante 
Paraíso do Coto.

Segundo a presidente do 
NRDC, Ana Pinto Machado, “a 
ideia é proporcionar experiên-
cias imersivas a pessoas com 
mobilidade reduzida, que já não 
podem, por exemplo, visitar o 
Santuário de Fátima fisicamente, 
mas que, através desta tecnolo-
gia (óculos de realidade virtual), 
poderão sentir-se como se esti-
vessem realmente lá”.

De acordo com Ana Pinto Ma-
chado, “o intuito é angariar verba 

para contratar a Academia dos 
Sonhos, de Leiria, que tem uma 
equipa de terapeutas, psicólogos 
e sociólogos, e que, através da 
realidade virtual, consegue colo-
car as pessoas acamadas a viver 
o momento em 360º”. “Em Leiria, 
este projeto já tem sido desen-
volvido em cuidados paliativos e 
nós lembrámo-nos de trazer esta 
tecnologia para as Caldas, crian-
do uma ponte com as instituições 
locais. Já tivemos reuniões com 
o padre João Sobreiro, da Paró-
quia das Caldas da Rainha, com 
o objetivo de implementar o pro-
jeto aqui, e está neste momento 
em desenvolvimento”, acrescen-
tou.

A curto prazo, o NRDC pre-
tende contratar o serviço da Aca-
demia dos Sonhos para realizar 
duas sessões nos lares do Mon-
tepio Rainha D. Leonor e do Cen-
tro Paroquial. “Pessoas que não 
têm mobilidade passam os dias 
a olhar em redor do seu quarto. 
Queremos trazer-lhes momentos 
de alegria, felicidade, de se sen-
tirem como se estivessem a fazer 

Rota Bordaliana Solidária 
ajuda a concretizar sonhos de idosos 
através da realidade virtual
Cerca de 25 pessoas participaram, no passado 
sábado de manhã, na Rota Bordaliana, uma vi-
sita guiada conduzida pelo ator José Ramalho, 
que deu vida a Rafael Bordalo Pinheiro.

O NRDC organizou percurso à Rota Bordaliana para contratar o serviço da Academia dos Sonhos, 
que leva realidade virtual aos idosos acamados

Marlene Sousa

uma viagem. São eles que esco-
lhem os destinos”, sublinhou.

Até agora, as iniciativas do 
núcleo têm sido realizadas com 
verbas próprias, mas esta visi-
ta guiada e o almoço permitirão 
reunir fundos para dar início ao 
projeto. “José Ramalho está a 
fazer de Bordalo graciosamen-
te. As terapeutas virão aos dois 
lares fazer a iniciativa com os 

idosos e, depois, a continuidade 
ficará a cargo de cada institui-
ção. A nossa missão é lançar a 
semente”, explicou.

O número de idosos que po-
derá usufruir da experiência de-
penderá do montante angariado. 
“Estamos mais preocupados com 
a qualidade do que com a quan-
tidade. Queremos que seja uma 
experiência diferenciadora, que 

traga alegria às suas vidas. Em 
princípio, as primeiras sessões 
de realidade virtual decorrerão 
no final de julho. Temos tido essa 
preocupação no núcleo que é 
fazer atividades que façam a di-
ferença, que complementem ou-
tras já existentes”, afirmou Ana 
Pinto Machado.

No âmbito do programa Eras-
mus+ VET, Tomás Matos, aluno 
do curso profissional de Técnico 
de Gestão e Programação de 
Sistemas Informáticos da Escola 
Secundária Raul Proença, das 
Caldas da Rainha, realizou uma 
mobilidade internacional na cida-
de de Rimini, Itália, entre os dias 
23 de abril e 20 de junho, num 
total de 60 dias.

Durante este período, o estu-
dante desenvolveu o seu estágio 
na empresa ExNovo Informática, 
especializada em soluções tec-
nológicas e serviços na área da 
informática. 

A mobilidade foi organizada 
com o apoio do Sistema Turismo, 
entidade local responsável pelo 
acolhimento e acompanhamento 
de alunos Erasmus+ em Rimini.

A professora Lourdes Gomes, 
responsável pelo acompanha-
mento do aluno, refere que du-
rante esta experiência, o “aluno 
integrou-se numa equipa técni-
ca qualificada, desempenhando 

funções nas áreas de instalação 
de sistemas operativos, monta-
gem e manutenção de hardware, 
reparação e requalificação de 
equipamentos informáticos”. 

Segundo a docente, demons-
trou um “forte sentido de respon-
sabilidade, competência técnica 
e espírito de iniciativa, obteve 
uma classificação final de 19,3 
valores, refletindo o seu excelen-
te desempenho e dedicação ao 
longo de todo o estágio”.

Para além do crescimento 
profissional, esta mobilidade 
permitiu também um notável en-
riquecimento pessoal e cultural. 
“O aluno teve oportunidade de 
contactar com novas línguas, há-
bitos e realidades socioculturais, 
alargando horizontes e desenvol-
vendo competências de comuni-
cação e adaptação. As diversas 
visitas culturais organizadas 
durante a estadia contribuíram 
igualmente para tornar esta ex-
periência ainda mais significativa 
e memorável”, manifestou.

Aluno de curso profissional destaca-se em mobilidade 
internacional

“Este tipo de iniciativa eviden-
cia a importância dos programas 
de mobilidade internacional na 

formação dos nossos alunos, 
promovendo o desenvolvimento 
de competências técnicas, pes-

soais e interculturais essenciais 
para um futuro profissional de su-
cesso”, referiu Lourdes Gomes. 

Aluno de curso de informática da Escola Raul Proença realizou mobilidade em Rimini, Itália 
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A cerimónia decorreu no pas-
sado dia 3, no grande auditório 
do Centro Cultural e de Congres-
sos das Caldas da Rainha, que 
se encheu dos adultos certifica-
dos e respetivos familiares. Num 
ambiente de orgulho e satisfa-
ção, foi destacada a disponibili-
dade e a resiliência de todos os 
que apostaram no reforço das 
suas competências.

A cerimónia contou com a pre-
sença dos técnicos, formadores 
e alguns dos parceiros. Na ses-
são, o diretor do AERBP, Jorge 
Pina, deu os “parabéns aos adul-
tos certificados por terem chega-
do aqui, por terem completado 
este processo formativo que vos 
habilita a receber o diploma que 
irá, certamente, abrir janelas de 
oportunidades para um futuro 
mais auspicioso”. 

O vice-presidente da Câma-
ra das Caldas, Joaquim Beato, 
deixou uma palavra de reconhe-
cimento a todos por terem inves-
tido na sua formação.

Ana Isabel Domingos, coor-
denadora do Centro Qualifica do 
Agrupamento de Escolas Rafael 
Bordalo Pinheiro, fez questão de 
realçar “a dedicação incansável 
dos formadores, técnicos e de 
toda a equipa de apoio, que es-
tiveram sempre ao lado de cada 
candidato, tornando este percur-
so possível”.

À imprensa a responsável ex-
plicou que “o Programa Qualifica, 
existente desde 2017,  destina-
se a apoiar adultos que saíram 
da escola mais cedo e que não 
completaram o 9.º ano ou o 12.º 
ano”. 

Certificação profissional 
Destacou ainda a vertente de 

certificação profissional, que tem 
atraído cada vez mais participan-
tes. “Numa vertente seguinte, 
temos também a nossa oferta, 
talvez mais dinâmica no momen-
to, que é a certificação profissio-
nal. Isto é, dar oportunidade às 
pessoas que estão no mundo do 
trabalho e que desenvolveram 
muitas competências, desde que 
tenham o 12.º ano e três anos de 
experiência numa determinada 
área para fazerem um processo 
de reconhecimento de compe-
tências e adquirirem o RVCC 
Profissional de nível 4”, explicou.

“No profissional nós temos 
em curso várias áreas, nomea-

damente técnico de bombeiro, 
técnico de proteção civil, técnico 
condutor de obra, técnico admi-
nistrativo, técnico auxiliar de saú-
de e técnico de ação educativa”, 
acrescentou.

Para Ana Isabel Domingos, 
esta possibilidade de certificação 
é transformadora para muitos 
adultos. “É muito reconfortante 
para as pessoas, porque algu-
mas tiveram uma vida inteira no 
trabalho, talvez progrediram pou-
co porque mantinham sempre a 
mesma categoria. Agora abre-
lhes algumas oportunidades no 
mundo do trabalho e na sua car-
reira”, salientou. 

“Todos temos sempre algo a 
aprender. O que fazemos aqui 
é valorizar o percurso de cada 
um, dar confiança e ferramentas 
para que todos possam crescer, 
pessoal e profissionalmente”, 
adiantou.  

Aliado a estes programas, Ana 
Isabel Domingos realçou ainda 
um projeto mais recente que tem 
feito a diferença junto de públi-
cos mais vulneráveis: “Há cerca 
de dois anos, foi criado, com fi-
nanciamento do PRR, um projeto 
novo chamado “Projetos Locais”. 

Este projeto, que deverá ter-
minar em outubro, é direcionado 
a pessoas que não sabem ler 
nem escrever ou que perderam 
competências básicas de leitura 
e escrita, ajudando-as a alcançar 
o 6.º ou o 9.º ano de escolarida-
de. Para apoiar a participação, 
existe financiamento para trans-
porte, subsídio de refeição, entre 
outros apoios.

“É gratificante perceber que 
já temos pessoas que aprende-
ram a ler. São pequenas vitórias 
que mudam vidas e reforçam a 
importância de continuar a apos-
tar em projetos de proximidade”, 
disse. 

A coordenadora salientou ain-
da o impacto transformador que 
este projeto tem tido na vida de 
muitos participantes, incluindo 
membros da comunidade ciga-
na. 

“A nossa questão é que, teo-
ricamente, o projeto termina ao 
fim de dois anos. Para nós, será 
já no dia 28 de outubro e não sa-
bemos o que vai acontecer a se-
guir. Mas era importante dar-lhe 
continuidade”, defendeu. 

No total, quase 20 pessoas 
já concluíram o 9.º ano através 
deste projeto, um número que 

Centro Qualifica do Bordalo Pinheiro 
entregou 280 diplomas a adultos
O Centro Qualifica do Agrupamento de Escolas 
Rafael Bordalo Pinheiro (AERBP) entregou diplo-
mas de Reconhecimento, Validação e Certifica-
ção de Competências (RVCC) a 280 adultos que, 
entre 2023 e este mês de julho, concluíram o 9.º e 
12.º ano de escolaridade, assim como formações 
de nível profissional. 

Marlene Sousa

“demonstra a relevância de con-
tinuar a apostar na inclusão e na 
alfabetização de base”.

Concluir 9.º ano 
para ter carta motivou 

regresso

A responsável destacou tam-
bém o trabalho exigente, mas 
essencial, que o Centro Qualifica 
tem desenvolvido com jovens que 
têm mais de 18 anos que aban-
donaram a escola sem completar 
a escolaridade obrigatória. “Con-
seguimos reunir um grupo bas-
tante difícil de jovens com mais 
de 18 anos que abandonaram a 
escola demasiado cedo”. Para 
estes casos, foi criada uma tur-
ma pequena de EFA (Educação 
e Formação de Adultos) para o 
9.º ano, que funcionou com aulas 
presenciais, em horário pós-la-
boral. “É interessante, mas mui-
to desafiante. São jovens pouco 
pontuais, com pouca paciência, 
exigindo formadores muito dedi-
cados e pacientes”, admitiu Ana 
Domingos. Um dos maiores in-
centivos para voltarem a estudar 
foi poderem concluir o 9.º ano 
para tirar a carta de condução.

A coordenadora destacou ain-
da o apoio de algumas entidades 
patronais que facilitaram a parti-
cipação destes jovens, permitin-
do-lhes sair mais cedo do traba-
lho ou até garantindo transporte 
até à escola. 

Do total de 280 diplomas en-
tregues 16 foram do 9.º ano e 
cerca de 100 do 12.º ano. “Nes-
tes três anos certificámos mais 
adultos. Continuamos a ter mais 
candidatos homens, mas na pan-
demia e o período pós-pandémi-

co houve um crescimento grande 
de mulheres. O facto de estarem 
em casa, com os filhos, deu-lhes 
mais disponibilidade para investir 
nelas próprias e isso é um ponto 
muito positivo”, contou. 

Ana Isabel Domingos realçou 
também o percurso de muitos 
adultos que, depois de conclu-
írem o 12.º ano, avançam para 
a dupla certificação. “Temos, por 
exemplo, uma pessoa que tra-
balhou sempre num escritório, 
tinha o 9.º ano, fez agora o 12.º 
e, de seguida, fez o profissional 
de técnico administrativo. Não se 
pode fazer o RVCC profissional 
sem ter o 12.º, por isso há can-
didatos que acabam por receber 
dois diplomas, o que é muito mo-
tivador”, explicou.

A procura por estas formações 
chega de todo o país, já que nem 
sempre existe oferta local em 
algumas áreas específicas. “Te-
mos candidatos que vêm do Nor-
te, do Algarve, dos Açores e até 
já tivemos um candidato de Cabo 
Verde”, indicou.

Ana Isabel Domingos realçou 
ainda a componente online que 
tornou o processo muito mais 
ágil. 

Quanto aos projetos para o 
futuro, o Centro Qualifica conti-
nuará a apostar na proximidade 
e na aprendizagem ao longo da 
vida. “Temos vindo a desenvol-
ver um projeto muito interessan-
te, o Qualifica Mais Além, que 
procuramos divulgar não só aos 
candidatos que estão connosco, 
mas também àqueles que já con-
cluíram os seus percursos. Pelo 
menos uma vez por mês organi-
zamos workshops, muitas vezes 
online, sobre temas práticos do 
dia-a-dia”, explicou.

Os temas são variados, desde 
dicas sobre como preencher o 
IRS ou pesquisar de forma mais 
eficaz na internet, até noções 
de segurança informática ou até 
como preparar-se para um sismo. 
“São sessões feitas pelos nossos 
formadores ou convidados, e que 
têm tido bastante aceitação. É 
mais uma forma de continuarem 
ligados à escola e de investirem 
em si mesmos”, sublinhou.

Além disso, o Centro dinami-
za também o projeto Ler Mais 
Qualifica, promovendo hábitos 
de leitura entre os adultos, numa 
lógica de crescimento pessoal e 
partilha. 

E, apesar de se preparar para 
a reforma já no próximo mês, Ana 
Isabel Domingos faz questão de 
deixar novas sementes lançadas 
para o futuro. “O Centro vai con-
tinuar a apostar em áreas com 
grande procura. Por exemplo, 
vamos avançar com o RVCC Pro-
fissional na área de agente fune-
rário, que é algo que as pessoas 
nos têm vindo a solicitar”. 

“Muitas vezes são as mudan-
ças nas carreiras ou na legislação 
que levam as pessoas a percebe-
rem que precisam de mais qualifi-
cações. Vê-se bem, por exemplo, 
no caso dos técnicos auxiliares 
de saúde, na semana em que 
saiu a nova carreira, tivemos logo 
30 inscrições”, revelou. 

“No fundo, trata-se de dar res-
posta às competências que as 
pessoas já adquiriram ao longo da 
vida e do trabalho. Muitas vezes, 
como me disse um candidato, ‘eu 
já sabia quase tudo, mas agora 
tenho um papel’. É isso mesmo, 
validar competências, abrir portas 
e mostrar que nunca é tarde para 
aprender”, manifestou. 

Cerimónia de entrega de diplomas do Centro Qualifica do Agrupamento de Escolas Rafael Bordalo 
Pinheiro

Mais de 100 alunos foram certificados com o 12.º ano (foto Pedro Reis)
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Graça Nobre é a nova presidente 
do Rotary Club 

Um dos momentos mais mar-
cantes desta sessão foi o nas-
cimento oficial do Interact, um 
clube juvenil rotário que arranca 
com 14 jovens, entre os 12 e os 
17 anos, que terão agora a opor-
tunidade de desenvolver com-
petências de liderança e pôr em 
prática o lema “Dar de Si Antes 
de Pensar em Si”. A jovem cal-
dense Beatriz Garcia foi escolhi-
da para liderar este novo grupo.

Apesar da mudança de lide-
rança, mantém-se a união entre 
os membros do club, que se-
guem empenhados na continui-
dade dos projetos para o novo 
mandato de 2025/2026.

Entre as iniciativas que transi-
tam para este novo ciclo desta-
ca-se a entrega, agendada para 
setembro, de cinco Aparelhos 
Respiratórios Isolantes de Cir-
cuito Aberto (ARICA) aos Bom-
beiros Voluntários das Caldas da 
Rainha, num investimento supe-
rior a seis mil euros.

Foi logo no início do mandato 
de Luiz Gomes que o empresário 
abordou o comandante dos Bom-
beiros das Caldas, Nelson Cruz, 
que lhe deu conta da “grande 
necessidade de adquirir estes 
equipamentos respiratórios, fun-
damentais para intervir em at-
mosferas potencialmente tóxicas 
ou com baixo teor de oxigénio”.

“As caraterísticas destes 
aparelhos são essenciais para 
garantir a segurança dos opera-
cionais na missão de salvar pes-
soas e proteger bens”, sublinhou 
Luiz Gomes, que fez um balan-
ço positivo do seu mandato. O 
empresário destacou ainda que 
a entrega deste equipamento, 
marcada para coincidir com o 
aniversário da corporação, é o 
ponto alto das suas funções.

Luiz Gomes sublinhou ainda 
a importância do clube se man-
ter aberto a novas parcerias e 
de trabalhar em rede com ou-
tras instituições, destacando, 
por exemplo, a colaboração com 
a Ordem do Trevo na futura or-
ganização de palestras e outras 
iniciativas. 

Festa Branca 
dia 6 de setembro 

É a primeira vez que Graça 
Nobre assume a presidência do 
Rotary Club das Caldas da Rai-
nha, embora tenha já uma liga-
ção de longa data ao movimento 
rotário. “Faço parte do clube há 
cerca de três anos, entrei duran-
te a presidência da Hélia Silva, 
mas já conheço bem o trabalho 
do Rotary. O meu pai foi um dos 
fundadores do clube rotário de 

Vila Franca de Xira, por isso o 
Rotary é algo que me é muito fa-
miliar, faz parte da minha história 
e da minha família”, explicou a 
nova presidente.

No que diz respeito às priori-
dades para o novo mandato, Gra-
ça Nobre garantiu que a aposta 
passa por dar continuidade aos 
projetos estruturantes do clube. 
“Vamos manter os três grandes 
projetos que já são tradição no 
Rotary, como os Prémios Escola-
res, a homenagem de Mérito de 
Carreira Profissional e de Mérito 
Profissional do Ano, assim como 
a Festa Branca e o programa 
Ryla (Prémios Rotários de Lide-
rança Juvenil), que acolhe jovens 
de todo o país para trabalharem 
competências de liderança e au-
toconfiança.

Segundo a nova presidente, 
o próximo grande momento do 
calendário rotário será no dia 6 
de setembro, com a realização 
da Festa Branca, no Parque D. 
Carlos I, onde a verba angariada 
reverte, sobretudo, para a atribui-
ção dos prémios escolares. 

“Estes são projetos que vão 
continuar por muitos mandatos. 
Queremos também reforçar a 
nossa presença junto da comu-
nidade, ouvir as associações, 
perceber de que forma podemos 
colaborar e, juntos, encontrar 

formas de nos apoiarmos mutu-
amente”, sublinhou. 

Interact elogiado

Graça Nobre destacou ainda 
o papel que o Interact terá no 
clube caldense. “O Interact é um 
projeto muito importante, porque 
estes jovens não vivem sozinhos, 
ao contrário do Rotaract. Por se-
rem menores, precisam de um 
acompanhamento mais próximo 
e isso é uma grande responsabi-
lidade”, contou. 

A nova presidente adiantou 
que já estão a ser estabelecidas 
colaborações com várias asso-
ciações locais, a iniciar em se-
tembro. “Pretendemos formalizar 
protocolos com algumas institui-
ções, como é o caso do Banco 
Alimentar do Oeste. É uma forma 
de os adolescentes sentirem que 
estão verdadeiramente compro-
metidos e que existe um compro-
misso através de um documento, 
e isso motiva-os ainda mais a 
participar, além de os responsa-
bilizar um pouco mais”, explicou.

A responsável acrescentou 
ainda que o objetivo passa por 
incentivar os jovens a estarem 
sempre disponíveis para cola-
borar. “É voluntariado. A ideia é 
que os jovens do Interact através 

do voluntariado estejam prontos 
para ajudar sempre que o Banco 
Alimentar necessitar. Sabemos 
que uma das grandes dificulda-
des é precisamente a falta de 
voluntários em algumas ações, 
por isso queremos colmatar essa 
necessidade com este protoco-
lo”, explicou. 

“Obviamente que isto acaba 
por chamar também o Rotary 
Club das Caldas da Rainha. A 
nossa ideia é mesmo essa, a 
partir do trabalho com os mais 
jovens, criar uma rede de ação 
junto de várias associações e, 
assim, aproximar ainda mais o 
clube à comunidade”, adiantou. 

Graça Nobre revelou ainda 
que outro projeto passa pela re-
alização de palestras abertas ao 
público, abordando diversas te-
máticas, como o ambiente ou a 
saúde, entre outras. 

Atualmente, o Rotary Club das 
Caldas da Rainha conta com 23 
membros, mas a nova líder subli-
nhou que a ambição é fazer cres-
cer o clube. “Estamos a planear, 
durante os meses de setembro 
e outubro, realizar uma sessão 
aberta à comunidade para dar a 
conhecer o que é o Rotary Club”, 
referiu. 

A economista e consultora imobiliária Graça Nobre assumiu, no passado dia 30, a liderança do Rotary Club das Caldas da Rai-
nha, recebendo o testemunho do empresário Luiz Gomes na transmissão de tarefas que decorreu no restaurante Camaroeiro 
Real. 

Marlene Sousa

Graça Nobre a assumir as funções sucedendo Luíz Gomes
O Governador do Distrito 1960 Paulo Taveira de Sousa, a presidente do Interact, Beatriz Garcia, 
antigo presidente Luíz Gomes e o vice-presidente da Câmara das Caldas, Joaquim Beato
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O programa destina-se ao pú-
blico escolar entre o 7º ao 12º ano 
e visa aumentar a consciência 
dos jovens sobre a problemática 
da corrupção e contribuir para a 
mudança de comportamentos.

Mais de 60 escolas, em Portu-
gal e no mundo, desenvolveram 
projetos de tipologias variadas, 
com uma forte matriz cívica, in-
terdisciplinar e com uma amplitu-
de que ultrapassou o espaço da 
sala de aula.

Daniel Pinto, diretor da EHTO, 
disse ao JORNAL DAS CALDAS 
que “promover um caminho de 
ética e integridade é um dos 
grandes objetivos desta iniciati-
va, porque tudo começa na esco-
la, também em casa, por isso, os 
conteúdos deste programa são 
muito bem-vindos para apoiar 
a transformação que a escola 
pretende concretizar”. “Estamos 
a viver tempos muito difíceis e 
exigentes, onde constantemente 
somos confrontados com notí-

cias de corrupção e crimes a vá-
rios níveis, por isso, agora mais 
do que nunca, temos de voltar a 
ensinar o básico e lembrar quais 
devem ser os grandes alicerces 
que norteiam a nossa vida co-
munitária nos vários setores de 
atividade económica, cultural e 
social”, manifestou.

A distinção que a escola re-
cebeu foi atribuída pelo trabalho 
desenvolvido ao longo do ano 
letivo 2024/2025, que envolveu 
não só os alunos, mas também a 
comunidade educativa. O projeto 
foi coordenado pelas professoras 
Célia Antunes e Susana Maçãs, 
com o apoio de outros professo-
res, incluindo Filipa Silva, Valter 
Boita, Dulce Caetano, Marina 
Braz e Susana Esteves.

Durante o ano letivo, os alu-
nos participaram em várias ini-
ciativas, divididas em duas fases 
distintas. Na primeira fase, a 
partir da pesquisa, reflexão e de-
senvolvimento da consciência da 

Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste 
recebe Selo Ouro da RedEscolas 
AntiCorrupção
A Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste (EHTO) 
foi distinguida com o Selo Ouro da RedEscolas 
AntiCorrupção, um programa de literacia promo-
vido pela Associação All4Integrity. Este reconhe-
cimento de âmbito nacional é atribuído a escolas 
que se destacam na promoção de uma cultura de 
integridade.

Debate realizado na Biblioteca Municipal sobre “A Importância da Ética e da Transparência na 
Gestão dos Direitos de Autor”

temática, organizaram debates 
entre turmas sobre “A corrupção 
em Portugal e medidas para um 
caminho de integridade” e uma 
exposição dos trabalhos desen-
volvidos para assinalar o Dia In-
ternacional contra a Corrupção, 
que ocorreu a 9 de dezembro. 

Na segunda fase do programa, 
os alunos reuniram-se com Vitor 
Marques, presidente da Câmara  
Municipal das Caldas da Rainha, 
e com Eugénia Grilo, responsá-
vel pela área da Prevenção do 
Risco de Corrupção, para dis-

cutir a perceção do Poder Local 
sobre a corrupção e analisar as 
estratégias implementadas para 
promover a ética, a transparên-
cia e a integridade. 

Foi igualmente assinalado o 
Dia Mundial do Livro e do Direito 
do Autor, com uma edição espe-
cial do jornal da escola, “EHTO 
sempre atenta”, dedicada às te-
máticas da corrupção e dos di-
reitos de autor, realizada pelos 
alunos do 1º ano.

As iniciativas culminaram com 
a palestra “A importância da Éti-

ca e da Transparência na Gestão 
dos Direitos de Autor”, realizada 
no auditório da Biblioteca Mu-
nicipal das Caldas da Rainha, 
com a participação de Aida Reis, 
diretora da Biblioteca Municipal 
das Caldas da Rainha, Francis-
co Gomes, chefe de redação do 
JORNAL DAS CALDAS, Jwan 
Van Dijck, assessor de direitos 
de autor, compositor e produtor, 
Daniel Pinto, diretor da EHTO, e 
Susana Maçãs e Célia Antunes, 
coordenadoras do programa na 
EHTO.

Cerca de 40 pessoas parti-
ciparam na primeira sessão da 
iniciativa “Porto Seguro – Atracar 
no conhecimento, partir com di-
reção”, que se realizou no dia 25 
de junho na Biblioteca Municipal 
das Caldas da Rainha.

Organizada pelo Gabinete 
de Psicologia do Município das 
Caldas da Rainha, contou com o 
apoio da Biblioteca e da Univer-

sidade Sénior Rainha Dona Le-
onor e a acreditação do Centro 
de Formação de Acreditação de 
Escolas do Oeste.

Com o tema “Ecrãs (in)utili-
zação –  Os efeitos da utilização 
de ecrãs na saúde e bem-estar e 
a linha entre utilização benéfica 
e prejudicial”, a sessão contou 
com especialistas em sono in-
fantil, adições e da área da psi-

coeducação.
“Porto Seguro – Atracar no 

conhecimento, partir com dire-
ção” é um ciclo de sessões de 
capacitação para profissionais 
da área da saúde física e mental, 
da educação e da área social, e 
para estudantes finalistas e ou-
tros interessados de áreas rela-
cionadas com o tema.

Conversa sobre efeitos da utilização 
de ecrãs na saúde 

Iniciativa organizada pelo Gabinete de Psicologia do Município das Caldas da Rainha
O Município das Caldas da 

Rainha homenageou mais de 
uma centena de funcionários 
que desempenham funções há 
25 ou mais anos na administra-
ção pública.

Durante a sessão cada um 
dos homenageados recebeu 
um diploma e uma pequena 
lembrança, assinalando o tra-
balho e dedicação prestados 
ao Município.

A cerimónia, que decor-
reu no edifício dos Paços do 
Concelho, no dia 23 de junho, 
contou com a presença do pre-
sidente da Câmara Municipal 
das Caldas da Rainha, Vitor 
Marques, do presidente da As-
sembleia Municipal, Lalanda 
Ribeiro, do vice-presidente da 
Câmara, Joaquim Beato, e da 
vereadora Maria João Domin-
gos. 

Funcionários 
municipais 
homenageados

Cerimónia nos Paços do Concelho
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Organizado pela CENTRA, 
Grupo de Amigos do Centro de 
Artes, esta feira acaba por pre-
parar o caminho para o Encontro 
Mundial das Capitais da Cutela-
ria, cuja quinta edição vai reali-
zar-se nas Caldas da Rainha em 
2026.

O caminho foi iniciado em 
2016, quando a oficina Lombo 
do Ferreiro (das Relvas, Santa 
Catarina), com o apoio da Câ-
mara das Caldas, organizou a 
Feira Internacional de Cutelaria 
Artesanal, que decorreu também 
no CCC.

Nessa altura, a oficina (cujo 
nome é uma referência ao sítio 
arqueológico onde foram identi-
ficados os vestígios de atividade 
metalúrgica mais antigos da re-
gião) tinha começado a produzir 
artesanalmente o canivete portu-
guês, que estava a ser fabrica-
do com materiais menos nobres 
(como o plástico) e a ser imitado 
em qualquer parte do mundo. 
Passaram a produzi-lo com os 
materiais naturais e originais, va-
lorizando assim o produto.

Na mesma época, as facas 
Puuko, de Paulo Tuna, come-
çaram a ser usadas no então 
melhor restaurante do mundo (o 
Noma de Copenhaga) e o nome 
das Caldas da Rainha passou a 
ser também uma marca na área 
da cutelaria artesanal.

Paulo Tuna, licenciado em 
Artes Plásticas na ESAD.CR, é 
atualmente cuteleiro a tempo in-
teiro e foi quem coordenou a or-
ganização da NAIFA. Ele próprio 
é o exemplo de como a cutelaria 
artesanal portuguesa tem vindo 
a tornar-se tão importante no 
mercado internacional.

“Esta foi a primeira vez que 
a CENTRA se aventurou a or-
ganizar uma feira de cutelaria 
artesanal e quisemos trazer os 
melhores artesãos de Portugal, 
mas também de outros países”, 
referiu Paulo Tuna.

A maioria dos 45 exposito-
res era de Portugal, mas houve 
quem viesse de Espanha, Fran-
ça, Argentina e até Paquistão.

O evento contou com várias 
atividades como tertúlias, expo-
sições de peças históricas, de-
monstrações e sorteios. Paulo 
Tuna estima que tenham estado 
presentes cerca de mil pessoas. 
Houve quem fizesse muitas ven-

das e outros nem tanto. “Há mui-
to público comprador, mas nem 
sempre corre bem para todos. 
Mas depois das feiras, com os 
contactos que se realizam, tam-
bém se fazem muitas vendas”, 
comentou.

“O mais importante é que as 
pessoas percebam que cada 
faca tem horas e horas de tra-
balho”, disse. Até as crianças se 
interessam e houve até um rapaz 
de oito anos que lhe fez muitas 
perguntas sobre o processo de 
criação de uma faca. “Acabei 
por lhe oferecer um ‘workshop’ 
na minha oficina”, contou Paulo 
Tuna.

O objetivo principal da feira foi 
o de fortalecer a cutelaria como 
um património cultural e artesa-
nal, promovendo a interação en-
tre artesãos, colecionadores e o 
público.

“Desta forma estamos tam-
bém a preparar o público para 
o encontro mundial que se vai 
realizar no próximo ano”, adian-
tou Paulo Tuna. A NAIFA irá co-
laborar com o evento de 2026 
e espera voltar autonomamente 
em 2027, com uma participação 
internacional ainda maior.

De Vila Nova de Gaia esteve 
presente Mário Lapa, que é um 
cuteleiro amador há alguns anos 
e na feira das Caldas decidiu 
apresentar-se pela primeira vez 
com as suas criações para ven-
da.

Trabalha como manobrador 
no porto de Leixões e a cutela-
ria é uma paixão de infância que 
desde 2018 se transformou num 
“hobby” que leva muito a sério. 
Na garagem da sua casa, criou 
uma oficina artesanal com forjas, 
forno de tempera e todas as fer-
ramentas necessárias.

Embora seja presença habitu-
al em feiras ligadas à cutelaria, 
esta é a primeira vez que vende 
as suas peças ao público e ficou 
muito satisfeito com o resulta-
do da participação nas Caldas. 
“Nem sequer estava à espera de 
conseguir vender uma faca, mas 
acabaram por comprar várias”, 
salientou.

A representar a tradição da 
cutelaria de Santa Catarina, mas 
também o fabrico de facas com 
as técnicas mais modernas esta-
va a Curel. Vasco Matias, admi-
nistrador da fábrica, lembrou que 

NAIFA preparou caminho para Encontro 
Mundial das Capitais da Cutelaria 
nas Caldas em 2026
A NAIFA – Feira da Cutelaria das Caldas da Rai-
nha juntou no Centro Cultural e de Congressos 
(CCC), nos dias 5 e 6 de julho, dezenas de cutelei-
ros e entusiastas da cutelaria que aproveitaram o 
evento para mostrar e vender peças de cutelaria 
artesanal, nacional e internacional.

Pedro Antunes

a origem da empresa tem essa 
ligação à tradição dos cuteleiros 
e ainda produz canivetes, como 
o modelo “Caldas”, inspirados no 
passado.

Mais recentemente, a Curel 
lançou a marca Kyna, cujo nome 
tem origem nas cinco quinas da 
bandeira de Portugal. “É uma 
coleção de peças únicas e exclu-
sivas, feitas à mão pelos nossos 
mestres cuteleiros”, explicou.

Vasco Matias defende que o 
setor da cutelaria da região das 
Caldas e Alcobaça deve apostar 
na tradição e diferenciação para 
poder ter um peso maior no mer-
cado mundial.

1. A feira contou com a partici-
pação de 45 expositores

2. Havia facas artesanais para 
todos os gostos

3. Paulo Tuna numa sessão 
sobre afiar facas

1

2

3
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A Arca  tem início na próxima 
sexta-feira, às  18h00,  no  salão 
de São Gregório, com uma per-
formance de  Luís José Martins, 
intitulada “partes.extra.partes”, 
que investiga as relações extra-
tivistas e coloniais na construção 
de instrumentos ocidentais, atra-
vés da exploração de uma gui-
tarra romântica do século XIX. A 
peça mantém-se autónoma em 
formato de instalação até ao dia 
20 de julho. 

Em simultâneo é inaugurada 
a exposição “Um Território Co-
mum”,  que reúne trabalhos nas 
áreas do cinema, artes sonoras 
e fotografia, desenvolvidos nas 
residências artísticas do Mestra-
do em Artes do Som e da Ima-
gem da ESAD.CR, realizados na 
Osso.

As atividades recomeçam 
às 21h00 na Adega Estúdio, nas 
instalações da Osso, com um 
concerto de  Margarida Garcia, 
em contrabaixo elétrico. 

O encerramento deste dia de 
abertura fica a cargo de  Marta 
Zapparoli & Alberto Lopes,  com 
o seu universo sonoro singu-
lar que combina ondas de rádio 

auto-gravadas em cassetes, de-
teção de rádio em tempo real e 
elementos de guitarra elétrica, 
cordas estendidas e eletrónicas. 
A atuação está marcada para 
as 22h00, no mesmo local.

No dia seguinte, pelas 18h00, 
é proposto um concerto itineran-
te com o Coro Social do Bairro, 
grupo que reinterpreta o cancio-
neiro tradicional e a música de 
intervenção. A atuação tem início 
no salão de São Gregório e ter-
mina na Osso.

Às  19h00,  na  Eira, é a vez 
de  Raquel Lima & Yaw Tem-
be  apresentarem “Rádio é um 
Osso”, que cria paisagens so-
noras a partir de frequências, 
voz, poesia e trompete. Às 
21h30,  na  Adega Estúdio, os 
Amuleto Apotropaico apresentam 
o seu recente disco homónimo, 
cuja sonoridade transita entre o 
folclore e as sombras da memó-
ria coletiva, juntando elementos 
predominantemente eletrónicos.

No dia 20 de julho, às 16h00, 
a Adega Estúdio é palco de um 
concerto conduzido por  António 
Pedro & Alban Hall “Norquestra”, 
onde os músicos se propõem 

Associação Cultural Osso 
organiza Arca 2025
Os Dias Abertos da Osso estão de volta, desta vez 
num formato mais alargado e sob o nome de Arca 
2025. O evento acontece entre 18 e 27 de Julho, 
na aldeia de São Gregório, nas Caldas da Rainha, 
e conta com vinte atividades que se desdobram 
por concertos, exposições, projeções de filmes, 
oficinas, conversas, dj set e um espaço gastro-
nómico com pratos inspirados na região. 

Equipa da Osso - Associação Cultural

interpretar   desenhos feitos li-
vremente durante o programa de 
oficinas para crianças, a “Escola 
dos Labirintos”. 

Pelas 17h00, no mesmo local, 
é exibido  “Regresso”,  de  Lucas 
Resende, uma peça de anima-
ção stop-motion feita com sca-
nografia, havendo ainda uma 
conversa com a realizadora para 
desvendar todo o processo.   

Depois de uma breve pausa, 
nos dias 23 e 24 de  julho estão 
marcadas duas oficinas para 
adultos. A primeira, “Escrever 
nas Margens”,  orientada pelo 
crítico e ensaísta  Rui Eduardo 
Paes, visa dar pistas sobre escri-
ta crítica e ensaística na música 
underground. A segunda, sobre 
a temática da “Improvisação So-
nora: Estratégias para um aqui e 
agora”, é ministrada por Alfredo 
Costa Monteiro. Ambas acon-

tecem na  Adega Estúdio  entre 
as 15h00 e as 19h00. A participa-
ção é feita por inscrição.

No dia 25 de julho, às 19h00, 
a pianista Joana Gama  dá um 
concerto intimista. 

Alfredo Costa Monteiro  ter-
mina a noite com um concerto 
na Adega Estúdio, pelas 21h00. 

O programa de dia  26  de  ju-
lho inicia às  19h00 no  arma-
zém  da  Osso, com o octeto de 
vozes Leida, dirigido por Mariana 
Dionísio. 

Às  21h30, na  Adega Estú-
dio, será a vez do Ensemble de 
percussão Hemiptera, seguindo-
se às  22h00,  na  Adega Estú-
dio, um dj set  de toda a equipa 
da Osso. 

Os Dias Abertos encerram, no 
dia 27 de julho, às 16h, na Adega 
Estúdio, com um concerto de Ma-
ria do Mar & Olivier Perriquet.  

As atividades terminam no 
mesmo local com a exibição 
da curta metragem  Mesa Pos-
ta, de Beatriz de Sousa, trabalho 
que revela a violência do quoti-
diano através da ação de pôr a 
mesa, e que tem subjacente te-
mas como o assédio e questões 
familiares.

Na secção de  culinária, os 
manjares serão servidos no 
dia 19 de julho pelo projeto Grão 
de Boi  (Susana Valadas e Ana 
Varela), que une arte, culinária 
e sustentabilidade, valorizando 
produtos locais, respeitando a 
sazonalidade e promovendo des-
perdício zero. No dia  26  de  ju-
lho é a vez do chef Hugo Brito.

Ao longo de todo o evento a 
experiência gastronómica será 
assegurada por uma extensão 
do restaurante bar Maratona. 

Manuscritos, livros, publica-
ções periódicas e material icono-
gráfico fazem parte da exposição 
dedicado à Rainha D. Leonor, 
que está patente na Galeria do 
Espaço Turismo das Caldas da 
Rainha até 14 de agosto.

A mostra documental, intitu-
lada “Nas Águas da História: O 
Legado da Rainha D.ª Leonor”, 
inaugurada a 5 de julho, foi orga-
nizada pela Biblioteca Municipal 
das Caldas da Rainha e dá a co-
nhecer ao público o Fundo Local 
desta instituição sobre a funda-
dora da cidade.

Nesse acervo é possível per-
ceber a profunda ligação de Leo-
nor de Avis às Caldas da Rainha 

e a forma como a sua ação mol-
dou a identidade da cidade.

A exposição faz parte da evo-
cação dos 500 anos sobre a 
morte da Rainha Dona Leonor, 
promovidas pela Câmara das 
Caldas da Rainha.

As comemorações, com um 
programa coordenado pelo his-
toriador Nicolau Borges, decorre-
rão até 17 de novembro, data do 
falecimento da rainha, e incluem 
ainda uma exposição central em 
parceria com o Museu José Ma-
lhoa, além de iniciativas ligadas 
à gastronomia da época.

Também o Arquivo Nacional 
Torre do Tombo promove, até 27 
de setembro, uma mostra docu-

mental que integra um conjunto 
de documentos, onde é possível 
observar o papel da rainha como 
benemérita e fundadora de cau-
sas sociais, assim como a sua 
dedicação à cultura e às artes.

Da exposição “Rainha Dona 
Leonor: entre o trono e a benefi-
cência” fazem parte documentos 
como o Compromisso da Rainha 
Dona Leonor ao Hospital das 
Caldas, o Compromisso da Mise-
ricórdia do Porto e certidões rela-
tivas à Confraria de Santa Maria 
da Misericórdia da Ilha da Madei-
ra e da Misericórdia de Goa.

É possível também ver um al-
vará de doação ao Hospital Real 
de Todos os Santos assim como 

Mostra documental apresenta legado da Rainha D. Leonor 
às Caldas

A exposição está patente até 14 de agosto no Espaço Turismo 
das Caldas da Rainha

parte do Regimento do referido 
hospital, datado de 1504.

Esta exposição pode ser vi-

sitada de segunda a sexta-feira, 
entre as 09h30 e as 19h30.

O Centro de Cultura Espírita 
de Caldas da Rainha vai levar a 

cabo uma palestra  subordinada 
ao tema “As Leis Morais”, com 

José Felipe, no dia 11 de julho, 
às 21h00.  

Posteriormente haverá fluido-
terapia (passe espírita) e atendi-

mento em privado.

Palestra “As Leis Morais”
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A iniciativa “Vidais ao Luar 
2025” contou com caminhada, 
competição de carrinhos de ro-
lamentos, animação musical e 
gastronomia. 

O evento, realizado pela Jun-
ta de Freguesia de Vidais no dia 
21 de junho, começou de manhã 
com a caminhada dinamizada 
pela Associação Cultural Des-
portiva Recreativa de Mosteiros. 
Ao final da tarde, após os trei-
nos livres e cronometrados, o 1º 
Grande Prémio de Carrinhos de 
Rolamentos de Vidais foi a atra-
ção.

À noite atuaram Pykamilho 
e amigos (Tony Santos e Paulo 
Nobre), seguindo a madrugada 
com o Dj Telmo Ferreira.

Associações e coletividades 
asseguraram as tasquinhas nes-
ta festa, englobada no programa 
“Caldas Com Vida).

“Foi um dia absolutamente 
inesquecível no seio da nossa 
comunidade de Vidais. Mais uma 
vez, a união e dedicação das 
nossas gentes proporcionou um 
dia que ficará para sempre mar-
cado na nossa memória”, mani-
festou Rui Henriques, presidente 

da Junta de Vidais.
Sobre a descida de carrinhos 

de rolamentos, apontou que “foi 
um verdadeiro sucesso, onde 
todos saíram vencedores e pela 
qual o principal objetivo foi con-
cretizado, ninguém se ter mago-
ado”.

“Alegria contagiante, carrinhos 
extremamente originais, concor-
rentes de todas as idades e mui-
ta diversão fizeram deste evento 
um verdadeiro êxito”, comentou 
Rui Henriques.

Francisco Gomes

“Vidais ao Luar” 
com animada festa

Competição de carrinhos de rolamentos
Ficou concluído no passa-

do domingo, na igreja do Na-
dadouro, o ciclo de concertos 
com “Músicas do Tempo da 
Rainha D. Leonor”, com o gru-
po Jogralesca.

Inserida no programa CCC 
Fora de Portas, do Centro 
Cultural e de Congressos das 
Caldas da Rainha em parceria 

com o Município, a iniciativa 
integra-se nas celebrações da 
efeméride dos 500 anos da 
morte da Rainha D. Leonor.

Conhecida pela fundação do 
Hospital Termal e pela criação 
das Misericórdias, a «Rainha 
do povo» teve também um pa-
pel de relevo no apoio às artes 
e à cultura.

Concerto com 
“Músicas do Tempo 
da Rainha D. Leonor” 

Concerto na igreja do Nadadouro

O XXXVII Festival Nacional de 
Folclore de Alvorninha realizou-
se no passado domingo no Cen-
tro de Desenvolvimento D. José 
Policarpo, em Alvorninha.

O evento juntou o Rancho Fol-
clórico e Etnográfico “Os Azeito-
neiros” de Alvorninha, o Rancho 
Folclórico da Luz de Tavira, o 
Rancho Folclórico de Gouveia e 
o Grupo Folclórico e Etnográfico 
do Cimeiro.

Estiveram representados a 
Alta Estremadura, o Algarve, a 
Beira Alta e a Beira Litoral.

“Os Azeitoneiros” 
realizaram festival 
de folclore

Evento juntou quatro 
ranchos (foto Catherine de 
Chayofa)

O Grupo de Forcados Ama-
dores das Caldas da Rainha 
vai realizar no próximo sábado, 
a partir das 10h30, um treino 
de porta aberta na Praça de 
Touros das Caldas da Rainha.

A iniciativa anual convida os 
caldenses a assistir de forma 
gratuita a um treino com gado 
bravo, permitindo conhecer de 
perto a preparação do grupo 
para os próximos compromis-
sos, nomeadamente a corrida 
de 26 de julho, às 22h00, tam-

bém na Praça de Touros.
Com cerca de trinta elemen-

tos ativos, o grupo pretende 
com este momento reforçar a 
ligação à cidade, promover o 
espírito do grupo e cativar no-
vos elementos para a sua for-
mação.

No final do treino, haverá 
um convívio, proporcionando 
um ambiente de partilha e con-
fraternização entre o grupo e 
os aficionados.

Forcados em treino 
de porta aberta

Após uma semana de traba-
lho intensivo, os alunos do Con-
servatório de Caldas da Rainha, 
do Conservatório Regional de 
Coimbra e do Conservatório de 
Música David de Sousa vão su-
bir ao palco do Centro Cultural 
e de Congressos das Caldas da 
Rainha para celebrar o culminar 
de uma experiência artística e 
formativa única. 

Este estágio, orientado por 
professores de excelência e com 
uma vasta experiência performa-
tiva, proporciona aos jovens mú-
sicos a oportunidade de aprofun-
dar as suas competências técni-
cas e musicais, num contexto de 
orquestra sinfónica e coro.

O concerto de encerramento 
do VIII Estágio Da Orquestra Ma-
ria Fernanda Rovira, no dia 18 de 

julho, pelas 21h30, apresenta-se 
como o reflexo do empenho, da 
paixão e da partilha que mar-
caram esta semana de imersão 
musical, celebrando a força da 
colaboração e o poder transfor-
mador da música.

Tem a duração de hora e meia 
e o bilhete geral custa oito eu-
ros.

Concerto de encerramento 
de estágio

O Reguengo da Parada volta 
a ser palco de tradição e cultura 
popular com a realização do XX-
XIII Festival Nacional de Folclore, 
que terá lugar no dia 26 de julho. 

O evento, organizado pelo 
Rancho Folclórico e Etnográfico 
do Reguengo da Parada, conta 
com a participação de grupos de 
várias regiões do país, numa ce-
lebração do património etnográfi-
co nacional.

O programa tem início pelas 

18h00, com a concentração e re-
ceção dos grupos participantes, 
seguindo-se um jantar convívio 
às 19h00. A partir das 21h00, as 
ruas enchem-se de cor e alegria 
com o tradicional desfile etnográ-
fico, culminando, pelas 21h30, 
na entrega de lembranças aos 
grupos convidados. As atuações 
terão início às 22h00, com cada 
grupo a apresentar um repertório 
de cerca de 20 minutos.

Marcam presença o Rancho 

Folclórico e Etnográfico do Re-
guengo da Parada (Caldas da 
Rainha – Alta Estremadura), o 
Rancho Folclórico de Tavira (Al-
garve), o Rancho Folclórico Re-
creativo e Cultural “As Florinhas 
de Rio Meão” (Santa Maria da 
Feira – Douro Litoral Sul), o Gru-
po Folclórico “Os Pescadores de 
Tancos” (Alto Ribatejo) e o Ran-
cho Folclórico da Casa do Minho 
em Lisboa (Alto Minho).

XXXIII Festival Nacional de Folclore 
no Reguengo da Parada 
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No manifesto de apresenta-
ção da candidatura, com o lema 
“Construir Caldas”, afi rmam que 
“mais do que nunca é tempo de 
agir com ainda mais convicção, 
estar presente, dizer com clare-
za que as causas que continuam 
por cumprir não podem ser adia-
das por mais um mandato”.

“Passaram quatro anos e, no 
essencial, pouca coisa mudou. 
Muito do que foi prometido não 
foi concretizado. Há difi culdades 
que se agravaram. Os problemas 
continuam a ser enfrentados com 
soluções em que não se vislum-
bra uma visão clara e estrutura-
da para o futuro do concelho”, 
sustentam.

Professor há mais de 35 anos 
na Escola Secundária Rafael 
Bordalo Pinheiro, Carlos Ubaldo 
apresenta-se com o compromis-
so de “ajudar a fazer diferente”.

A experiência como progra-

madora e os sete anos que Rita 
Nóbrega viveu em Bruxelas de-
ram-lhe uma certeza: “A de que é 
possível encontrar novas e efi ca-
zes soluções para os problemas 
das pessoas e para os desafi os 
do concelho”. Aos 33 anos, a sua 
experiência política e o seu ati-
vismo feminista e pelos direitos 
LGBTQIA+ são o alicerce do seu 
“compromisso com uma comuni-
dade mais justa e inclusiva para 
todos”. 

As prioridades estão defi ni-
das: habitação, mobilidade, saú-
de, ambiente, cultura, juventude 
e inclusão. 

“As respostas têm tardado, os 
problemas agravam-se e a políti-
ca dominante parece conformar-
se. Nós dizemos o contrário: é 
possível, é necessário e é ur-
gente agir com coragem, justiça 
e responsabilidade”, declaram os 
candidatos.

Apontam que a habitação 
“tornou-se inacessível para 
quem trabalha, para os jovens 
que querem iniciar vida indepen-
dente, para idosos com pensões 
limitadas”. “Defendemos um pro-
grama local de habitação pública 
que inclua rendas acessíveis, re-
abilitação de edifícios devolutos 
e construção de novos fogos em 
zonas bem servidas por trans-
portes e serviços”, indicam.

Na mobilidade, “faltam trans-
portes públicos regulares, aces-
síveis e adequados às reais ne-
cessidades da população — seja 
nos bairros urbanos, nas fregue-
sias ou nas ligações intermunici-
pais”. 

Por outro lado, “é essencial 
exigir, com fi rmeza, a plena mo-
dernização e eletrifi cação da Li-
nha do Oeste, muito para além 
do que já foi feito, com horários 
úteis, comboios frequentes e li-

Carlos Ubaldo e Rita Nóbrega 
são os candidatos do Bloco de Esquerda 
à Câmara e à Assembleia
Carlos Ubaldo e Rita Nóbrega são os candidatos à Câmara Municipal e As-
sembleia Municipal das Caldas da Rainha pelo Bloco de Esquerda.

Carlos Ubaldo Rita Nóbrega

gações efi cazes”. 
Na saúde, “a situação é in-

sustentável”.” A indefi nição em 
torno do novo Hospital do Oes-
te arrasta-se há anos. Não pode 
continuar a ser refém de dispu-
tas territoriais nem de estratégias 
partidárias. O novo hospital tem 
de ser público, com resposta 
qualifi cada e acessível, integra-
do no Serviço Nacional de Saú-
de, que precisa de ser defendido 
com fi rmeza — também ao nível 
local”, consideram.

O equilíbrio ecológico da La-
goa de Óbidos, o acolhimento 
dos trabalhadores migrantes com 
dignidade, o apoio à produção 
artística e cultural, a defesa do 
associativismo juvenil, o comba-
te ao isolamento dos idosos e o 
respeito pela causa animal, são 
outras preocupações dos candi-
datos, que apontam que Caldas 
da Rainha “pode ser um conce-
lho mais justo, mais participado e 
mais solidário”.

COMPRA JÁ O TEU BILHETE
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A gala foi organizada pela 
Federação Portuguesa de Asso-
ciações de Suinicultores (FPAS), 
a entidade que representa os 
suinicultores em Portugal, e teve 
como objetivo premiar as melho-
res explorações suinícolas em 
Portugal.

Foram entregues 27 estatue-
tas relativas aos critérios avalia-
dos pela base de dados BDporc 
Portugal, dos quais três são re-
lativos à certifi cação em Bem-
Estar Animal da Filporc e quatro 
relativas às raças autóctones.

Foram ainda entregues pré-
mios especiais, nomeadamente 
o do Porco de Diamante à ex-
ploração Soalheira, da empre-
sa Porval, e o prémio Mérito & 
Excelência a Margarida Bairrão 
(Direção-Geral de Alimentação e 
Veterinária).

No seu discurso, o ministro 
salientou que “os agricultores e 
os produtores não são um vilão” 
e defendeu ainda a importância 
da investigação e da inovação no 
setor, do aumento do rendimento 
dos produtores e da renovação 
geracional.

“Nós acreditamos na agricul-
tura, sabemos que é uma mais-
valia que traz coesão territorial e 
que, obviamente, é estruturante”, 
afi rmou o ministro, que enalteceu 
um setor com “um peso impor-
tantíssimo na economia”.

José Manuel Fernandes des-
tacou que a produção suinícola 
ultrapassa os 780 milhões de eu-

ros, representando 28% da pro-
dução animal e cerca de 6,5% da 
produção agrícola total. Referiu 
ainda que a taxa de aprovisio-
namento, atualmente em 71%, 
revela uma grande margem de 
progressão e reforçou o objetivo 
de continuar a reduzir o défi ce 
agroalimentar.

“2024 foi um bom ano, em 
que várias centenas de milhões 
de euros corresponderam a essa 
redução, mas ainda temos um 
enorme trabalho pela frente”, 
disse.

O ministro reconheceu as difi -
culdades que os produtores en-
frentam, como o licenciamento 
e a burocracia, que têm de ser 
eliminadas. “A nossa obrigação é 
simplifi car e combater a burocra-
cia”, afi rmou, destacando a im-
portância do seu ministério para 
a reforma do Estado e o empe-
nho do Primeiro-Ministro nesta 
prioridade.

Apesar dos desafi os enfrenta-
dos pelo setor, o ministro felicitou 
estes empresários pelo “trabalho 
proativo”, pela “conquista de no-
vos mercados”, pelo “apoio que 
dão à economia”, pelo “compro-
misso contínuo” e pela “atitude 
de reagir em vez de olhar para o 
passado”.

Destacou ainda que a Gala 
Porco D’Ouro é uma referência 
nacional, onde há mérito, rigor 
e qualidade. “É um sinal de re-
conhecimento por este trabalho 
permanente, onde há conheci-

Ministro da Agricultura 
destacou importância da suinicultura 
na Gala dos Prémios Porco D’Ouro
Durante a VIII Gala de Entrega dos Prémios Por-
co D’Ouro 2025, que se realizou a 4 de julho no 
Centro de Artes das Caldas da Rainha, o minis-
tro da Agricultura e Mar, José Manuel Fernandes, 
apelou a “uma Assembleia da República que de-
fenda a agricultura e os agricultores” e que reco-
nheça que “a produção animal é absolutamente 
essencial”.

Pedro Antunes

mento, inovação e resiliência”, 
concluiu.

O presidente da FPAS, David 
Neves, agradeceu ao Município 
das Caldas da Rainha pelo aco-
lhimento à suinicultura portugue-

sa, “evidenciando o importante 
papel que esta atividade repre-
senta no seu tecido económico”.

O presidente da Câmara, Vitor 
Marques, destacou como o setor 
tem contribuído para a criação 

de riqueza na economia local, 
agradeceu à organização por ter 
escolhido este concelho para o 
evento e aproveitou para convi-
dar todos a conhecerem melhor 
Caldas da Rainha.

A gala teve lugar no Centro de Artes das Caldas da Rainha

 O Ministro da Agricultura quer um maior reconhecimento à produção animal

Visite-nos em www.perfumesvintage.pt 

perfumes
Vintage
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Num cenário com uma vista 
privilegiada sobre as muralhas 
do castelo, o rooftop da Óbidos 
Chocolate House foi, no Dia 
Mundial do Chocolate, celebra-
do a 7 de julho, palco de uma 
experiência sensorial que juntou 
autarcas, entidades, especialis-
tas e produtores para a iniciativa 
“Chocolate Talks”, onde houve 
conversas sobre aquilo que é o 
chocolate hoje e as dificuldades 
que enfrenta. Houve também 
degustações comentadas. O ob-
jetivo é afirmar a qualidade do 
chocolate nacional e promovê-lo, 
tanto a nível nacional como inter-
nacional. 

A iniciativa, promovida pela 
Plataforma Nacional do Choco-
late e pela Associação da Hote-
laria, Restauração e Similares 
de Portugal (AHRESP), em par-
ceria com a Câmara Municipal 
de Óbidos e a Óbidos Chocolate 
House, teve como objetivo dar 
visibilidade à Plataforma, formal-
mente constituída em fevereiro 
deste ano, através da assinatura 
de um protocolo de colaboração 
entre a AHRESP e o Município 
de Óbidos.

A estrutura, que tem a sua 
sede em Óbidos, vila que há mais 
de duas décadas acolhe o Festi-
val Internacional de Chocolate, 
pretende alavancar, reconhecer 
e valorizar todas as atividades 
económicas ligadas ao chocola-
te, bem como os profissionais do 
sector.

A Plataforma Nacional do Cho-
colate terá sempre o seu berço 
em Óbidos, mas a ambição pas-
sa agora por assinar protocolos 
com outros municípios, escolas, 
entidades de turismo, entre ou-
tros parceiros. O intuito é mostrar 
que o chocolate português é mui-
to mais do que um simples doce.

Durante a degustação, os par-
ticipantes foram surpreendidos 
por combinações improváveis 
e criativas, servidas por Bruno 
Santos, da Óbidos Chocola-
te House como chocolate com 
queijo de cabra e flores secas de 
Óbidos, chocolate branco com 
compota de ginja, chocolate de 
leite com pera rocha desidrata-
da e baunilha, e ainda chocolate 

negro com caramelo e sal de Rio 
Maior. Para completar, cocktails 
inovadores, onde o chocolate foi 
também protagonista, provando 
que há um mundo de sabores 
por descobrir e que o chocolate 
português tem tudo para con-
quistar novos paladares, cá den-
tro e lá fora.

A sessão foi conduzida por 
Rita Isabel, gestora da Platafor-
ma Nacional do Chocolate, que 
fez questão de sublinhar a impor-
tância de unir tradição, inovação 
e identidade para afirmar o cho-
colate português dentro e fora de 
portas.

“A Plataforma Nacional do 
Chocolate pretende, realmente, 
resgatar algumas tradições e 
promover, mais uma vez, a inova-
ção. Já o disse, e já foi dito tam-
bém pelos oradores, num tempo 
em que a autenticidade ganha 
valor, acreditamos que o choco-
late português pode e deve con-
quistar o seu lugar como produto 
de qualidade, identidade e futu-
ro. Por isso mesmo, preservar e 
promover o chocolate é também 
promover Portugal”, afirmou.

A responsável explicou ainda 
que esta estrutura quer aproxi-
mar todos os agentes da fileira 
do chocolate. “A nossa platafor-
ma vai reunir desde os artesãos 
até ao consumidor final, passan-
do por todos aqueles que trans-
formam o cacau. Queremos unir 
todos os intervenientes desta ca-
deia, porque está um bocadinho 
dispersa”, adiantou. 

Num tom mais descontraído, 
Rita Isabel apelou aos presen-
tes para seguirem a Plataforma 
Nacional do Chocolate nas redes 
sociais, reforçando que estas se-
rão o principal canal para acom-
panhar as atividades e novidades 
ligadas ao sector.

O vice-presidente da AHRESP, 
Jorge Loureiro, destacou o pa-
pel fundamental do Município 
de Óbidos na criação de condi-
ções para acolher a Plataforma 
Nacional do Chocolate. “Óbidos 
tem uma forte identificação com 
o chocolate, fruto de um trabalho 
desenvolvido há muitos anos, e 
desde o primeiro momento sen-
timos total recetividade para aqui 

fixar esta plataforma, que vai ser-
vir não só a região mas todo o 
país”, sublinhou.

O responsável lembrou que 
as cinco plataformas nacionais 
da AHRESP são dedicadas 
ao  pão, chocolate, vinho, pas-
telaria e cozinhas do mar e que 
visam promover e valorizar pro-
dutos e setores específicos den-
tro da hotelaria e restauração em 
Portugal. 

“A plataforma do chocolate 
tem como objetivo fazer a ponte 
com todos os intervenientes da 
cadeia de valor, desde os pro-
dutores e importadores de cacau 
até aos chefs. É essencial envol-
ver todos os profissionais para 
dar escala, visibilidade e relevo 
ao nosso chocolate. Queremos, 
a partir de Óbidos, potenciar esta 
fileira em toda a sua dimensão”, 
salientou. 

Ana Jacinto, secretária Geral 
na AHRESP, revelou que a partir 
de 30 de dezembro deste ano, 
empresas que importam cacau 
para a União Europeia terão que 
apresentar provas de que o pro-
duto não provém de áreas des-
florestadas. “Esta medida visa 
garantir que o chocolate consu-
mido na Europa não contribua 
para o desmatamento”, contou. 

O vice-presidente da Câmara 
de Óbidos, José Pereira, apon-
tou que o objetivo “passa por 
promover o chocolate português 
nos territórios de referência as-
sociados à sua produção e ino-
vação”.

Cacaueiros enfrentam 
os impactos das 

alterações climáticas

A conversa com especialis-
tas iniciou com Hugo Coelho, da 
Nordmann Portugal, com o tema 
Cacau, que deu uma visão sobre 
a crise do cacau na ótica da in-
dústria, distribuição e logística. 
Revelou que os cacaueiros em 
várias partes do mundo enfren-
tam os impactos das alterações 
climáticas, o que encarece a 
matéria-prima. “Para se ter uma 
ideia da dimensão do desafio, 
há apenas dois anos a fava de 
cacau estava cotada em bolsa a 

Dia Mundial do Chocolate celebrado 
com experiência sensorial

Marlene Sousa

cerca de 2 mil dólares por tonela-
da. Atualmente, o preço ronda os 
10 a 12 mil dólares, um aumento 
significativo que reflete as que-
bras na produção mundial e uma 
procura crescente tendência que, 
tudo indica, poderá agravar-se 
nos próximos anos”, revelou.

O chef Francisco Siopa, cura-
dor do Festival Internacional de 
Chocolate de Óbidos, destacou 
a falta de informação por par-
te do público em geral sobre a 
verdadeira origem do chocolate. 
“Ainda ontem estive num evento, 
levei um fruto de cacau verdadei-
ro, abrimos e as pessoas ficaram 
surpreendidas”, contou. Apai-
xonado pelo chocolate na sua 
forma mais pura, defende que é 
essencial educar as pessoas so-
bre a história do cacau e a forma 
como, desde sempre, a fava foi 
utilizada.

Para Francisco Siopa, é fun-
damental formar as gerações 
mais novas, e é precisamente 
essa missão de sensibilização 
que tem guiado o trabalho de-
senvolvido nos últimos quatro 

anos no Festival Internacional de 
Chocolate de Óbidos. 

Bruno Santos, da Óbidos 
Chocolate House, trouxe uma 
perspetiva mais artesanal sobre 
a produção e comercialização 
local do chocolate, destacando 
também as novas tendências 
do mercado. Além de partilhar o 
seu conhecimento, proporcionou 
uma sessão de degustação, per-
mitindo ao público descobrir dife-
rentes sabores ligados à região. 

“Graças a eventos dedicados 
ao chocolate é cada vez mais 
evidente que não são apenas os 
turistas que procuram uma boa 
matéria-prima, também o públi-
co local valoriza cada vez mais 
a qualidade destes produtos”, 
apontou. Bruno Santos explicou 
que é a manteiga de cacau que 
dá ao chocolate o prazer único 
de se derreter suavemente na 
boca, acrescentando que o seu 
trabalho se centra sobretudo em 
aperfeiçoar essa experiência fi-
nal para quem o prova.

Francisco Siopa, chef executivo de pastelaria, Bruno Santos, da 
Óbidos Chocolate House, e Hugo Coelho, da Nordmann Portugal

Degustação de chocolate no rooftop da Óbidos Chocolate House
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O Município de Óbidos assi-
nou, na passada sexta-feira, um 
protocolo de colaboração com o 
Governo que garante um finan-
ciamento de 442.800 euros para 
uma intervenção urgente na Es-
cola Básica do Alvito.

Esta requalificação insere-
se num pacote de cerca de seis 
milhões de euros, destinado a 
28 escolas de todo o país com 
necessidades prioritárias, iden-
tificadas pela Direção-Geral dos 
Estabelecimentos Escolares. No 

caso de Óbidos, a intervenção 
prevista contempla a substitui-
ção de caixilharias, o isolamento 
de paredes exteriores, pinturas 
e outras melhorias estruturais 
que visam reforçar a segurança, 
o conforto e a funcionalidade do 
espaço escolar.

Para o presidente da Câmara 
Municipal de Óbidos, Filipe Da-
niel, a obra representa mais do 
que uma melhoria física do edifí-
cio: “Esta requalificação é um in-
vestimento nas nossas crianças, 

nos profissionais que as acom-
panham diariamente e, acima de 
tudo, no futuro do nosso territó-
rio”. 

O ministro da Educação, Ci-
ência e Inovação, Fernando Ale-
xandre, sublinhou, na cerimónia 
de assinatura do protocolo, a 
importância da articulação entre 
as autarquias e as escolas, lem-
brando que “cabe às câmaras 
municipais a execução destas 
intervenções, com os recursos 
disponibilizados pelo Estado”.

Escola Básica do Alvito 
vai ser requalificada

O ministro da Educação e o presidente da Câmara de Óbidos na assinatura do protocolo 
(foto Denilson Andrade-CMO)

A Galeria Nova Ogiva, em Óbi-
dos, acolhe de 18 de julho a 14 
de setembro a exposição “Silva 
Porto: a Paisagem, o Desenho e 
a Pintura”, uma mostra que reú-
ne 65 desenhos e pinturas de um 
dos mais importantes paisagistas 
portugueses do século XIX.

Após ter estado patente em 
Amarante, a exposição chega 
agora a Óbidos no âmbito do 
projeto Paisagens Visuais, ofe-
recendo uma oportunidade rara 
de revisitar a obra de Silva Porto 
(1850–1893), figura central na in-
trodução da pintura moderna em 
Portugal. 

A exposição percorre o traje-
to artístico do pintor, desde os 
primeiros estudos na Escola In-
dustrial do Porto, com apenas 13 
anos, passando pela Academia 
Portuense de Belas Artes e pela 
experiência internacional como 
bolseiro em Paris, onde contac-
tou com os mestres da pintura ao 
ar livre e com o naturalismo fran-
cês, e ainda na sua passagem 
por Itália.

Com a curadoria de João 
Paulo Queiroz, esta exposição 

Obras de Silva Porto na Galeria
Nova Ogiva

Mostra reúne 65 desenhos e pinturas de um dos mais importan-
tes paisagistas portugueses do século XIX

destaca o papel inovador de 
Silva Porto enquanto introdutor 
do rigoroso ar-livrismo em Por-
tugal e professor de paisagem 
na Academia de Lisboa. A sua 
influência estendeu-se aos seus 
discípulos - o chamado Grupo do 

Leão - tendo deixado uma marca 
duradoura na arte portuguesa, 
apesar da sua morte prematura, 
aos 41 anos.

As obras apresentadas per-
tencem à coleção da Sociedade 
Nacional de Belas Artes.

Com a duração de seis me-
ses e vagas limitadas, está em 
curso nas Gaeiras o projeto 
IN-FARMA.ONCO, que visa 
a implementação de um pro-
grama gratuito de intervenção 
nutricional individualizada para 
pessoas com doença oncoló-
gica.

A doença oncológica conti-
nua a ser uma das principais 
causas de morte e está fre-
quentemente associada a situ-
ações de desnutrição, que po-
dem comprometer a resposta 
aos tratamentos, prolongar pe-
ríodos de internamento e afe-
tar o bem-estar geral. Estima-
se que entre 10% a 20% das 
mortes em pessoas com diag-
nóstico oncológico estejam re-
lacionadas com a desnutrição, 
e não com o tumor em si.

Entre as causas mais co-
muns estão a perda de apetite, 
alterações no paladar, fadiga, 

dor e alterações metabólicas 
com origem em processos in-
flamatórios e catabólicos. Por 
este motivo, várias sociedades 
científicas internacionais reco-
mendam o rastreio nutricional 
precoce e o envolvimento de 
equipas multidisciplinares.

É neste contexto que surge 
o projeto IN-FARMA.ONCO, 
promovido pelo Instituto Poli-
técnico de Leiria, em parceria 
com a Farmácia Senhora da 
Ajuda.

O acompanhamento será 
feito por nutricionistas, na far-
mácia, através de consultas 
gratuitas que incluem planos 
alimentares personalizados, 
orientações práticas e mate-
riais informativos. O objetivo 
é contribuir para a melhoria 
do estado nutricional, da qua-
lidade de vida e da literacia ali-
mentar de quem participa.

Consultas gratuitas 
para doentes 
oncológicos nas Gaeiras

Projeto na Farmácia Senhora da Ajuda 
(foto CMO/Denilson Andrade)

O livro “Para mim, com 
amor”, de Patrícia Patriarca, 
com ilustrações de Mariana 
Matos, é apresentado por Joa-
quim Sobreiro Duarte no dia 13 
de julho, pelas 16h00, no audi-
tório da Junta de Freguesia de 
Olho Marinho, no concelho de 
Óbidos.

Com a chancela das Edi-
ções Toth, é o quinto livro desta 
autora, que nasceu nas Caldas 
da Rainha e cresceu na aldeia 
de Olho Marinho.

Escreveu “Não há finais feli-
zes” (Chiado Editora, publicado 
em 2017), “Diário de uma por-
tuguesa em Angola (publicado 
pela Chiado Editora em 2018), 

“Diário de uma portuguesa por 
aqui e por ali” (publicado pela 
Chiado Editora em 2021) e 
“Um arco-íris de penas “ (livro 
infantil publicado pela editora 
Cordel de Prata em 2023).

Participou ainda no projeto 
literário europeu CELA, que 
decorreu entre 2019 e 2023 e 
onde foi um dos três escritores 
portugueses presentes.

Participou num festival lite-
rário em Ljubljana, Eslovénia, e 
em vários festivais literários de 
Óbidos. Recentemente esteve 
no Salon du Livre, em Gene-
bra, onde recebeu um prémio 
literário.

“Para mim, com amor” 
apresentado 
no Olho Marinho



JORNAL DAS CALDAS     19ÓBIDOS09 DE JULHO DE 2025

Pu
b.

O gestor, natural de Óbidos, já 
integrava a estrutura da empresa 
desde 2022, como assessor da 
administração e é considerado 
pela autarquia como uma aposta 
na continuidade do trabalho que 
tem vindo a ser desenvolvido na 
empresa municipal.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Óbidos, Filipe Daniel, 
salienta que “o nosso território 
está cheio de talentos e é fun-
damental que os aproveitemos, 
dando-lhes condições para cres-
cer”.

O autarca considera que o 
município de Óbidos tem de-
monstrado um “compromisso 
claro com os jovens, acreditando 
nas suas capacidades e no po-
tencial transformador que repre-
sentam”.

Em relação a Pedro Rodri-
gues, afi rma que ao longo do seu 
percurso profi ssional evidenciou 
uma “capacidade sólida de articu-
lação entre equipas e uma escu-
ta atenta dos diferentes stakehol-

ders que integram o ecossistema 
criativo, económico e identitário 
de Óbidos – comerciantes, asso-
ciações e instituições culturais, 
até ao tecido empresarial”.

O Conselho de Administração 
da Óbidos Criativa passa agora 
a ser presidido por Paulo San-
tos, mantendo-se Ana Margarida 
Reis como vogal.

Pedro Rodrigues desenvolveu 
um percurso estreitamente ligado 
à comunidade local, tanto a nível 
associativo como profi ssional.

É licenciado em Gestão, pela 
Universidade de Évora, e pós-
graduado em Marketing Intelli-
gence pela NOVA IMS – Informa-
tion Management School, onde 
consolidou uma abordagem 
orientada para a análise estraté-
gica, planeamento, e para a me-
dição de impacto em contextos 
organizacionais.

Durante mais de três anos, 
desempenhou funções como 
técnico de gestão de marketing. 
Atuou maioritariamente no mer-

Pedro Rodrigues substitui Ricardo Duque 
na Óbidos Criativa
Pedro Rodrigues foi nomeado administrador 
executivo da empresa municipal Óbidos Criati-
va, na sequência da saída do cargo de Ricardo 
Duque, que assumiu funções como adjunto da 
Ministra da Cultura, Juventude e Desporto, Mar-
garida Balseiro Lopes.

cado norte-americano, com pla-
taformas de tracking, aquisição 
de utilizadores, análise de dados 
e performance.

Ainda jovem, assumiu fun-
ções de liderança em várias 
estruturas associativas do con-
celho. Foi presidente e fundador 
da Associação de Estudantes do 
Agrupamento de Escolas Jose-
fa de Óbidos, tendo sido o res-
ponsável pelo seu processo de 
constituição, e, desde então, tem 
vindo a ocupar cargos de diretor 
em várias entidades, como a As-
sociação de Jovens Voluntários 
das Gaeiras e o Rancho Folclóri-
co e Etnográfi co da Capeleira.

Atualmente, é presidente da 
Associação para o Desenvolvi-

mento Comunitário do Concelho 
de Óbidos – Espaço Ó, onde 
promove projetos de valorização 
do território com impacto cultural, 
social e formativo para a comu-
nidade.

De acordo com a autarquia, 
foi o “braço direito” do então 
administrador Ricardo Duque, 
com quem trabalhou em estreita 
proximidade, sendo um elemen-
to central no acompanhamento 
técnico e humano da equipa, dos 
processos e da relação com os 
diferentes parceiros.

Na sua página de Facebook, 
Pedro Rodrigues escreveu que 
assume o cargo com honra e res-
ponsabilidade. Aceitou o desafi o 
para “contribuir para o desenvol-

vimento do nosso concelho, para 
a valorização dos que aqui vivem 
e trabalham, para a boa gestão 
dos nossos equipamentos e ini-
ciativas, para a implementação 
das estratégias de políticas pú-
blicas defi nidas pelo Município 
de Óbidos e, de forma muito 
especial, para a valorização das 
condições e ambiente de traba-
lho de todos os colaboradores da 
nossa Empresa Municipal”.

Agradeceu também a aposta 
da Câmara nos jovens, mesmo 
em cargos de responsabilidade. 
“Felizmente, Óbidos acredita nos 
seus jovens. E eu sou prova dis-
so”, escreveu.

Pedro Rodrigues já integrava a estrutura da empresa desde 2022

NADADOURO
12-13
JULHO

Animação
Dj Set & Violino

Insuflável Gigante
Espaço Lounge

Gastronomia

Concertos
   DIA 12 -12H00 - 21H00
   DIA 13 -12H00 - 19H00
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O histórico Paço D. Pedro I, 
em Serra D’El-Rei, Peniche, re-
cebeu pelo 2.º ano consecutivo, 
nos dias 4, 5 e 6 de julho, a Feira 
Medieval e muitos foram os mo-
tivos para o êxito deste evento 
cultural.

Do programa constou um con-
junto diversificado de atividades, 
como desfiles pelas ruas da vila 
até ao Paço D. Pedro I, os acam-
pamentos temáticos, jogos tradi-

cionais, música, dança medieval 
e oriental, a falcoaria nacional, 
os torneios a cavalo e a pé, as 
tasquinhas, animação de rua, o 
teatro, o fogo de campo, o voo de 
aves e o acesso a diversas sa-
las do Paço e a grande zona da 
Eira e respetivas zonas verdes 
deste imóvel de interesse públi-
co, representando um espaço da 
história e da identidade de Serra 
D’El-Rei.

D. Pedro I passou várias tem-
poradas com a corte em Serra 
D’El-Rei e dali saiu para as suas 
caçadas e pescarias.

Também era do Paço D. Pe-
dro I que partia para os conheci-
dos encontros amorosos com D. 
Inês de Castro.

Foi no território (zona das Ce-
saredas) de Serra D’El-Rei que 
foram felizes, antes da tragédia 
de Inês de Castro, assassinada 

a mando de D. Afonso IV, pai do 
príncipe amado.

“A Feira Medieval de Serra 
D’El-Rei deu um grande salto 
qualitativo em 2025, tendo conta-
do com a parceria da Associação 
Alius Vetus, com o envolvimento 
de várias associações locais e o 
apoio de diversos patrocinado-
res”, manifestou Jorge Amador, 
presidente da Junta.

A organização proporcionou a 

cerca de 300 pessoas a utiliza-
ção de trajes de forma gratuita 
ao longo dos três dias de dura-
ção da Feira Medieval.

O presidente da Junta, na sua 
intervenção no final da noite de 
domingo, afirmou que se vai tra-
balhar desde já na preparação 
da edição da Feira Medieval de 
2026.

História de amor único levou milhares de 
pessoas à 2ª Feira Medieval de Serra D’El-Rei

Não faltaram torneios a cavalo e a pé Houve grande animação
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Com um investimento global 
de 1.290.985.85 euros, financia-
do maioritariamente por capitais 
próprios da autarquia e cofinan-
ciado em 195.048,00 euros atra-
vés do Plano de Recuperação e 
Resiliência, a obra de reabilita-
ção e reconversão em creche da 
antiga Escola Primária de Vale 
Covo, e requalificação e  alarga-
mento da rede de equipamento 
social, vem dotar o concelho de 
um equipamento moderno e ade-
quado às necessidades da popu-
lação, sendo parte integrante da 
estratégia municipal de reforço 
das respostas sociais e educati-
vas no concelho, nomeadamente 
no apoio à primeira infância e às 
famílias.

Terá capacidade para acolher 
42 crianças até aos três anos, es-
tando organizada em três salas 
distintas: uma sala para 10 crian-
ças até à aquisição da marcha, 
uma segunda sala para 14 crian-
ças entre os 12 e os 24 meses, 
e uma terceira para 18 crianças 
entre os 24 e os 36 meses.

O presidente da Câmara, Ri-
cardo Fernandes, referiu que “re-
presenta não só um importante 
investimento para o desenvolvi-
mento das nossas crianças, mas 
também um compromisso firme 

com as famílias do nosso conce-
lho”.

“Foi uma obra complexa de 
requalificação deste imóvel, icó-
nico para muitos daqueles que 
aqui estão. E eu posso compre-
ender, porque sempre que passo 
pela minha escola primária, tam-
bém sinto um aperto no coração, 
porque me recorda, obviamente, 
aqueles anos que lá passei”, ma-
nifestou.

O autarca sublinhou que a in-
fraestrutura está “praticamente 
na malha urbana do Bombarral, 
da qual o Vale Covo faz parte, e 
aproveito para dizer que tudo vai 
ser mais facilitado pela própria 
mobilidade, neste caso, o “E...
Peras”, o nosso autocarro, que 
está de uma forma muito cons-
tante ao longo do dia a percorrer 
o Bombarral e com idas também 
às aldeias, o que vai permitir, ob-
viamente, uma facilidade enorme 
às famílias. 

O autarca espera que esta 
creche ”seja um verdadeiro pilar 
para o futuro das nossas crian-
ças e o presente dos pais, que 
têm que ter, de facto, todo este 
apoio, por ser muito difícil conci-
liar também, muitas vezes, a vida 
profissional com a vida pessoal”.

Creche de Vale Covo 
foi inaugurada
No âmbito das comemorações do 111.º aniversá-
rio do concelho do Bombarral foi inaugurada a 5 
de julho a nova Creche de Vale Covo, um equi-
pamento social que vem minimizar as carências 
deste tipo de equipamentos existentes no terri-
tório, prevendo-se que abra no próximo ano leti-
vo sob gestão do Centro Social Padre Fernando 
Diogo.

Francisco Gomes

Reconversão em Creche da antiga Escola Primária de Vale Covo

Momento inaugural (fotos José António)

A Comissão Para a Defesa da 
Linha do Oeste critica as obras 
realizadas junto à estação de 
São Mamede (Bombarral), do 
lado poente, por não terem con-
templado o alargamento da Rua 
da Caldeira.

Em comunicado, na sequên-
cia de uma visita ao local, a 
comissão refere que esse alar-
gamento era essencial para ga-
rantir as condições de segurança 
de quem ali habita e que até há 
terreno suficiente para o fazer.

“Esta rua, terminada a obra e 
tendo sido asfaltada até à nova 
ponte por cima da Linha do Oes-
te, no topo norte da localidade 

(rua do Castro) passou a contar 
com um fluxo de trânsito muito 
superior ao que tinha, porque os 
automobilistas passaram a uti-
lizar esta via para evitar a pas-
sagem de nível junto à estação 
e seguirem no sentido da Roliça, 
fugindo a longas filas de trânsito 
que se formam quando as can-
celas estão fechadas pela pas-
sagem de comboios”, comenta.

A situação deverá agravar 
com a eletrificação da Linha do 
Oeste, “altura em que o número 
de composições a cruzar a via 
naquele local, nos dois sentidos, 
poderá duplicar, o que elevará a 
possibilidade de o número de ve-

ículos automóveis a circularem 
pela Rua da Caldeira poderá au-
mentar significativamente”.

Por outro lado, também na 
Rua dos Almocreves, na ligação 
à Rua do Castro e à N8, “após 
a ponte sobre a Linha, estreita 
de tal maneira que mal cabe um 
pesado”.

A comissão considera que 
neste caso e relativamente a 
outros aspetos da obra de re-
qualificação da Linha do Oeste, 
“os sucessivos governos e a In-
fraestrutura de Portugal procura-
ram mais poupar do que dar luz a 
uma obra que dê resposta a uma 
maior eficácia e eficiência deste 

eixo ferroviário”.
Os elementos da comissão 

entendem que deveriam ter sido 
aproveitados os edifícios existen-
tes para instalar salas de espera, 
de forma a tornar mais confortá-
vel a permanência e espera dos 
utentes.

A solução passou por colocar 
“umas minúsculas proteções nas 
plataformas que nada protegem, 
nem de verão, nem de inverno”.

Relativamente à passagem de 
nível, “optaram pela solução mais 
barata em S. Mamede, que foi a 
de a manter, mesmo com todas 
as consequências de estrangu-
lamento do tráfego rodoviário na 

N8 e na N8-4 e de redução das 
condições de segurança para 
automobilistas e peões no local”.

A comissão defende que em 
várias localidades ao longo da Li-
nha do Oeste a IP tem a respon-
sabilidade de criar passagens 
desniveladas e de eliminar as 
passagens de nível existentes, 
“para bem de utentes e automo-
bilistas, tendo em conta que, no 
futuro, a velocidade de circula-
ção dos comboios será ainda su-
perior à atual”.

Críticas a obras junto à estação 
de comboios de São Mamede
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No âmbito das comemora-
ções do 111º aniversário do con-
celho do Bombarral, no passado 
dia 29, no auditório municipal da 
vila, a Associação de Defesa do 
Património Cultural do Concelho 
do Bombarral apresentou o livro 
“O Bombarral através do bilhete 
postal ilustrado”, da autoria de 
José Vítor Silva. 

O livro é uma homenagem 
ao Bombarral e às suas raízes, 
conduzindo o leitor numa viagem 
pelos postais ilustrados, verda-
deiros embaixadores do território 
e da sua riqueza patrimonial.

“Sempre tive paixão pela his-
tória local. Ao reunir postais ilus-
trados antigos, percebi que tinha 
em mãos uma narrativa visual 
única do Bombarral que merecia 
ser partilhada”, contou o autor ao 
JORNAL DAS CALDAS.

José Vitor Silva descreveu 
serem “documentos visuais que 
captam momentos, paisagens 
e transformações”. “Funcionam 
como janelas para o passado e 
ajudam-nos a compreender a 
identidade da vila”, manifestou.

O processo de pesquisa “exi-
giu tempo e dedicação”. “Reco-
lhi postais, consultei arquivos e 

Apresentação do livro 
“O Bombarral Através 
do Bilhete Postal Ilustrado”

Capa do livroO autor

Francisco Gomes

Inserido nas comemorações 
do 111.º aniversário do concelho 
do Bombarral, foram inaugura-
das no dia 28 de junho as obras 
de requalificação dos lavadouros 
de São Mamede e do reservató-
rio de água de São Brás. 

A Junta de Freguesia da Roli-
ça, com o apoio da Câmara Mu-
nicipal do Bombarral, devolveu 

à comunidade os lavadouros de 
São Mamede. Após as obras de 
melhoria, este lugar de vivências 
e memória coletiva poderá ser 
novamente utilizado pela popu-
lação. 

A requalificação do reserva-
tório de São Brás enquadra-se 
na estratégia de modernização 
e eficiência da gestão dos siste-

mas de captação, adução e dis-
tribuição de água. A intervenção 
incluiu a melhoria do estado de 
conservação do interior do reser-
vatório, bem como a implemen-
tação de um sistema de teleges-
tão, que permitirá um controlo 
mais preciso e em tempo real 
das infraestruturas.

conversei com habitantes que 
contribuíram com histórias e me-
mórias”.

No seu entender, “valorizar o 
passado é essencial para com-
preender o presente”. “Espero 
que este livro desperte curiosi-
dade e orgulho pela história do 
Bombarral”, disse o autor, que 
agradeceu à Associação de

Defesa do Património Cultural 
do Concelho do Bombarral pela 

edição deste livro, elogiando a 
instituição pelo “excelente traba-
lho de promoção e salvaguarda 
do património do concelho”.

A apresentação contou com o 
presidente da Câmara, Ricardo 
Fernandes, e do presidente da 
associação cultural, Luís Camilo 
Duarte.

Requalificação de lavadouros 
e de reservatório de água

Os lavadouros de São Mamede foram alvo de obras

Pu
b.

ALERGOLOGIA
 Dra. Ana Teresa, Dr. Ruben Ferreira
CARDIOLOGIA
 Dr. Brito de Câmara, Dr. João Galvão, Dr. Pedro Jerónimo Sousa,
 Dr. Vítor Lagarto
CIRURGIA GERAL
 Dra. Adelaide Costa, Dr. António Martins, Dr. Augusto Mansoa,
 Dr. Carlos Santos, Dr. Rui Garcia
CIRURGIA PLÁSTICA E RECONSTRUTIVA
 Dra. Margarida Henriques, Dr. Luis Mata Ribeiro
CIRURGIA VASCULAR
 Dr. Carlos Amaral
CLÍNICA GERAL
 Dr. Jorge Mesquita, Dr. Heraldo Cavalcante Reis, Dr. João Tomás Morgado
CLÍNICA GERAL E DO VIAJANTE
 Dra. Eugénia Isidoro
DERMATOLOGIA
 Dr. Augusto Salvador, Dra. Vera Torres, Dra. Fernanda Neves
ENDOCRINOLOGIA
 Dra. Manuela Carvalheiro
FISIATRIA
 Dra. Anabela Pinto
GASTROENTEROLOGIA
 Dr. António Curado, Dr. Horácio Lopes
GINECOLOGIA
 Dr. José Inácio
MEDICINA DESPORTIVA
 Dr. João Machado
MEDICINA GERAL E FAMILIAR
 Dr. Francisco Vieira Lino, Dr. Luís Gambino, Dra. Olga Cardoso
MEDICINA INTERNA
 Dr. Raposo Ferreira, Dra. Mafalda Santos, Dr. Rui Costa
NEFROLOGIA
 Dr. Joaquim Bordalo
NEURO-CIRURGIA
 Dr. Vítor Oliveira
NEUROFISIOLOGISTA – Estudos Funcionais
 Dr. André Canelas
NEUROLOGIA
 Dr. José Pimentel, Dra. Ana Franco
NUTRIÇÃO
 Dra. Alexandra Xavier
OFTALMOLOGIA
 Dr. Paulo Cenicante, Dr. Rui Sareta, Dr. João Paulo Cunha
ORTOPEDIA/ORTOPEDIA INFANTIL
 Dra. Carmo Seara, Dr. Rodriguez Sousa, Dr. José Luis Lupi Freire
OTORRINOLARINGOLOGIA
 Dr. Aldredo Luís, Dra. Ana Paula Branco, Dr. Mário Santos, 
 Dr. Rafael Gomes, Dr. Araújo Martins
PEDIATRIA
 Dra. Luísa Bernardino
PSICOLOGIA
 Dr. Luís Paulo Batista, Dra. Patrícia Oliveira
PSICOLOGIA/PSICOTERAPIA
 Dr. Sérgio Amorim, Dr. Tiago Sequeira
PSIQUIATRIA
 Inês Cargaleiro, Dra. Maria Purificação Horta
REUMATOLOGIA
 Dr. Luís Gaião, Dr. Santiago Manica
UROLOGIA/ANDROLOGIA
 Dr. António Oliveira, Dr. Frederico Furriel, Dra. Sofia Lopes
FISIOTERAPIA/OSTEOPATIA
 Terapeuta Alberto Pereira

T. (+351) 262 837 100
geral@montepio-rdl.pt
Rua do Montepio Rainha D. Leonor
N.º 9, 2500-253 Caldas da Rainha

Exames Complementares de Diagnóstico

Proteja a sua saúde. Torne-se Associado.

CONSULTAS
DE ESPECIALIDADE
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Irá aliar a tradição à inovação, 
contando, entre outras valências, 
com um campo de ensaio, um 
centro de investigação, uma área 
expositiva, salas de atividades e 
uma cozinha experimental.

Este é um projeto que vai 
muito além da valorização de 
um produto: “É uma afi rmação 
do Bombarral como território de 
saber, inovação e sustentabilida-
de”, através do qual a autarquia 
pretende “aproximar a ciência da 
comunidade, valorizar o patrimó-
nio agrícola e criar pontes entre 
o saber-fazer dos produtores e 
a curiosidade dos mais jovens”, 
explicou o edil bombarralense.

“É um investimento estraté-
gico para o nosso concelho que 
reforça fundamentalmente a li-
gação profunda entre o nosso 
território, a Ciência Viva e aquilo 
que é um dos maiores símbolos 
da nossa identidade agrícola e 
cultural, que é a pera rocha”, ma-
nifestou Ricardo Fernandes.

“A Quinta também será um es-
paço que irá criar oportunidades 
turísticas, de lazer, apelando à 
visitação de todos, independen-
temente da sua idade”, acres-
centou.

A cerimónia de apresentação 
pública da Quinta Ciência Viva 
da Pera Rocha decorreu no local 

que irá acolher este projeto – as 
antigas instalações do Instituto 
da Vinha e do Vinho –, e contou 
com uma degustação de vários 
produtos que evidenciaram a 
versatilidade da rainha da fruti-
cultura, bem como de cocktails 
elaborados pelos alunos do Cur-
so Profi ssional de Restaurante/
Bar do Agrupamento de Escolas 
Fernão do Pó.

Rosália Vargas, presidente da 
Ciência Viva, declarou que “es-
tou mesmo muito feliz, porque 
quando vim cá a primeira vez ver 
as instalações e começámos a 
falar dos conteúdos vimos logo 
que aqui ia nascer um grande 
projeto”.

A Quinta Ciência Viva da Pera 
Rocha resulta de uma parceria 
entre a Câmara Municipal do 
Bombarral, a Ciência Viva e o 
Rocha Center. É, atualmente, 
uma das 24 quintas em desen-
volvimento no país.

1. O projeto é acolhido nas 
antigas instalações do 
Instituto da Vinha e do Vinho

2. Ricardo Fernandes 
e Rosália Vargas

Projeto Quinta Ciência Viva da Pera Rocha 
apresentado à comunidade
A Quinta da Ciência Viva da Pera Rocha vai nas-
cer no Bombarral, “para ser um espaço educa-
tivo, interativo e inspirador, onde ciência, natu-
reza e tradição se encontram”. Foi desta forma 
que Ricardo Fernandes, presidente da Câmara 
Municipal do Bombarral, caraterizou o projeto, 
apresentado à comunidade a 5 de julho.
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964 589 486 |  geral@pinktravel I  www.pinktravel nt

1360€
 

(em quarto duplo) 

p/pax

Saída de Lisboa

De 24 a 31  de Julho.

8 dias / 7 noites - Hotel Categoria 3*

Regime: Tudo incluído.

Festa exclusiva Newblue Pure Maya (com 2 bebidas incluídas)

Inclui: Voo +taxas+ transfer + Hotel + Seguro de viagem.

Jamaica

,

697€
 

(em quarto duplo) 

p/pax

De 27 de Julho a 3 de Agosto 

8 dias / 7 noites - Hotel Categoria 5*

Regime: Meia pensão

475€
 

(em quarto duplo) 

p/pax

Saída de Lisboa.

De 20  a 27 de Setembro.

8 dias / 7 noites - Hotel Categoria 3*

Regime: Tudo incluído.

Inclui: Voo+transfers+Hotel+ Seguro de viagem.

Agadir

portimao

(Hotel)
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O músico e produtor Luís Jar-
dim morreu na passada sexta-
feira no Vilar, Cadaval, onde ti-
nha uma casa e se encontrava 
com a esposa, no dia em que 
completava 75 anos.

Sofreu uma paragem cardior-
respiratória enquanto descansa-
va, após ter sentido um descon-
forto físico. Ainda foi chamado 
socorro, mas não foi possível 
reverter a situação.

Luís Jardim teve uma car-
reira de grande relevo. Nascido 
na Madeira, na década de 60 do 
século passado fundou a banda 

Demónios Negros, tornando-se 
um dos pioneiros do rock em 
Portugal.

Mudou-se para Inglaterra e ra-
pidamente se destacou na cena 
musical britânica. Entre 1973 e 
1977, integrou a banda Rouge, 
com a qual vendeu mais de qua-
tro milhões de discos.

A partir do final da década de 
70, Luís Jardim tocou e produziu 
para artistas de renome mundial, 
como Paul McCartney, David Bo-
wie, Rolling Stones, Tom Jones, 
Tina Turner, Elton John, Celine 
Dion, Mariah Carey, Diana Ross, 

Cher, Rod Stewart, George Mi-
chael, Robbie Williams, Eric 
Clapton, Annie Lennox, Björk, 
James Brown, Ray Charles, Van 
Morrison, entre muitos outros.

Foi também produtor de ál-
buns de artistas portugueses 
como Rui Veloso e João Pedro 
Pais.

Em televisão, destacou-se 
como jurado em programas de 
talentos, como “Ídolos”, “Uma 
Canção Para Ti” e “A Tua Cara 
Não Me É Estranha”.

Músico Luís Jardim 
morre em casa

Luís Jardim numa atuação

A 17.ª edição das Tocatas 
de Verão encheu de música e 
calor humano as noites de ve-
rão do Cadaval. Ao longo dos 
dois fins de semana, 28 e 29 
de junho e 4,5 e 6 de julho, o 
evento contou com a presen-
ça de centenas de pessoas na 
audiência no Auditório Externo 
dos Paços do Concelho, confir-
mando o sucesso desta inicia-
tiva que todos os anos marca a 
agenda cultural.

No primeiro fim de semana, 
a programação começou com 
uma noite dedicada ao fado, 
onde Valentim Matias, Nadi 
Tomaz e Carla Arruda, acom-
panhados por Eduardo Lemos 
na viola clássica e Eurico Ma-
chado na guitarra portuguesa, 
celebrando este género tão 
português.

Na segunda noite, 29 de ju-
nho, o palco acolheu o projeto 
Desafi(n)a-te, que preparou 
o público para a atuação de 
A_Martuna — Tuna Académica 

da Escola Superior de Turismo 
e Tecnologia do Mar de Peni-
che — que trouxe a palco a boa 
disposição e a energia próprias 
do espírito académico.

No segundo fim de semana, 
as Tocatas de Verão continua-
ram a animar o Cadaval com 
mais três noites de boa músi-
ca. No dia 4 de julho subiu ao 
palco o Coral Cantorio — Coro 
da Associação Cultural de Rio 
Maior — e o grupo A Cauda Te-
soura. No sábado, foi a vez do 
Grupo de Guitarras da Musifor-
ma e da Banda da Associação 
Filarmónica e Cultural do Ca-
daval. O encerramento coube 
ao projeto Trilho Oculto, que 
atuou no domingo.

Organizado pelo Município 
do Cadaval em parceria com 
AFCC – Associação Filarmó-
nica e Cultural do Cadaval, o 
evento conta também com o 
apoio da União de Freguesias 
do Cadaval e Pero Moniz.

Tocatas de Verão 
com dois fins 
de semana de cultura 
e muito talento

Evento no Auditório Externo dos Paços do Concelho

O novo parque de estaciona-
mento construído pelo Município 
do Cadaval, junto à Escola Bási-
ca e Jardim de Infância de Chão 
de Sapo, encontra-se concluído 
e já ao serviço da comunidade 
escolar e local. A obra foi possí-
vel graças à doação do terreno, 
onde existia uma antiga ruína, 
pelos herdeiros de Sofia Vitorino 
Batista.

O espaço oferece sete luga-
res destinados a viaturas ligeiras 
e um reservado a motociclos e 
ciclomotores. Foram ainda ins-
talados suportes para bicicletas, 
incentivando a utilização deste 
meio de transporte.

Durante o período escolar, em 
dias úteis, entre as 07h00 e as 
18h00, o parque está reservado 
ao pessoal docente e não docen-
te da escola, ficando disponível 
à comunidade no restante perí-
odo.

Foram implementadas so-
luções de sustentabilidade na 
construção do parque de esta-

Novo parque de estacionamento 
junto à Escola de Chão de Sapo 

cionamento, nomeadamente a 
escolha de um piso permeável. 

A iluminação do espaço conta 
ainda com duas luminárias so-
lares, instaladas a título experi-
mental para aferir a viabilidade 

da adoção deste tipo de equi-
pamentos em outros espaços 
públicos do concelho, em conso-
nância com as estratégias de efi-
ciência energética e de combate 
às alterações climáticas.

O novo parque de estacionamento construído pelo Município do 
Cadaval
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Sensibilizar para alteração de 
comportamentos e para a ado-
ção de boas práticas que visem 
o uso eficiente da água e as boas 
práticas relacionadas com o sa-
neamento são os objetivos desta 
iniciativa, direcionada para o pú-
blico em geral.

A Fábrica de Água de São 
Martinho do Porto tem um forte 
contributo na melhoria da qua-
lidade da água da Baía de São 
Martinho e consequentemente 
na atribuição do galardão Ban-
deira Azul a essa praia.

Recolhe, trata e valoriza as 
águas residuais urbanas da ba-
cia hidrográfica do rio Tornada 
(rio de Salir), servindo parte dos 
concelhos de Alcobaça e de Cal-

das da Rainha. Depois de trata-
da a água é reutilizada para fins 
diversos, sendo o excedente de-
volvido ao meio recetor (rio ou 
mar) em condições ambiental-
mente seguras.

As (bio)lamas, após tratamen-
to, são encaminhadas para valo-
rização agrícola.

O sistema de saneamento de 
São Martinho do Porto está di-
mensionado para tratar o efluen-
te de 35 mil habitantes, com um 
caudal máximo de 5.400m3/dia. 
Para além da Fábrica de Água, 
inclui um sistema intercetor com 
cerca de vinte quilómetros, uma 
estação elevatória e um pequeno 
emissário submarino.

Visita à Fábrica de Água 
de São Martinho

A infraestrutura dá um forte contributo na melhoria da qualidade da água da baía de São Martinho

A Águas do Tejo Atlântico organiza uma visita à 
Fábrica de Água de São Martinho nos dias 15 de 
julho e 22 de agosto, das 10h30 às 11h30. A ins-
crição é gratuita e deve ser feita pelo telemóvel 
935287007.

A paixão pelo mundo auto-
móvel voltou a mobilizar a co-
munidade local e centenas de 
entusiastas de todo o país na 
3.ª edição do Festival Clássicos 
Benedita, que decorreu no dia 
29 de junho na Benedita. Orga-
nizado pela Benecar – Cidade do 
Automóvel e pela Vitorinos Segu-
ros, o evento voltou a afirmar-se 
como uma celebração única da 
história sobre rodas, reunindo 
mais de 140 veículos clássicos 
e pré-clássicos num ambiente 
repleto de tradição, convívio e 
espírito de partilha.

O programa incluiu um passeio 
turístico dividido em dois grupos 
distintos - Grupo Benecar e Gru-
po Vitorinos - com rotas comple-
mentares que pararam em locais 
emblemáticos da região, como 
o Atelier do Doce, onde os par-
ticipantes foram brindados com 
as tão famosas bolas de berlim, 
e pela praia de São Martinho do 
Porto, onde lhes esperava um 
autêntico banquete com direi-
to a pernil no espeto, pica-pau, 
morcela, chouriça, entre outras 
iguarias. 

No caminho ambos os gru-
pos passaram pelo Mosteiro de 
Alcobaça, onde, sem pararem 
as viaturas, foram surpreendidos 
com ofertas refrescantes, como 
gelados e águas frescas.

À tarde, o reencontro dos 
participantes na Cidade do Au-

Festival Clássicos Benedita 
com mais de 140 relíquias 
automóveis

tomóvel proporcionou momentos 
de confraternização, com almo-
ço buffet, entrega de prémios e 
animação contínua com DJ, brin-
des, piscina e visita guiada ao 
espaço.

Entre os prémios atribuídos, 
destaque para o Wolseley 10/40 
de 1937 como “Carro Mais Anti-

go”, o Opel Corsa A Edição Jú-
nior Cup de 1989 como “Carro 
Melhor Restaurado” e o Ford 
Mustang de 1979 eleito “Carro 
Mais Elegante”. O participante 
distinguido como vindo de mais 
longe foi João Reis, de Portimão, 
ao volante de um Renault 4L de 
1988.

Esta foi a 3.ª edição do evento
D. Rui Valério, Patriarca de 

Lisboa, nomeou um novo pá-
roco para a Benedita, o padre 
Paulo Jorge Luís Antunes.

Nasceu em 1969 e foi orde-
nado sacerdote em 1993. Exer-
cia a sua atividade pastoral em 
várias paróquias do concelho 
de Torres vedras, nomeada-
mente São Mamede da Ven-

tosa. 
Substitui agora na Paróquia 

de Nossa Senhora da Encar-
nação da Benedita o cónego 
Gianfranco Ventura Bianco, 
que passou a exercer as suas 
atividades numa das paróquias 
de Lisboa e no Seminário dos 
Olivais.

Novo pároco 
na Benedita

O padre Paulo Jorge Luís Antunes
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A atleta Caetana Neves, da 
Associação Cultural Despor-
tiva e Recreativa Arneirense, 
conquistou o título de campeã 
nacional de Sub-18 na discipli-
na de 2000 metros obstáculos, 
no dia 28 de junho, em Beja.

Destacou-se desde o início 
da corrida, impondo um ritmo 
forte e consistente. Demons-
trou excelente técnica nos obs-
táculos e nas passagens pela 
ria, mantendo sempre uma 
vantagem confortável sobre as 
adversárias.

A atleta geriu muito bem o 
esforço ao longo das cinco vol-
tas, acelerando nos momentos 
decisivos e mesmo sofrendo 

uma queda no último obstáculo, 
a poucos metros do fim, conse-
guiu rapidamente levantar-se e 
manter o ritmo até à meta, com 
o tempo de 7:17.22 minutos e 
cinco segundos de vantagem 
sobre a segunda classificada, 
garantindo o título nacional.

A meio-fundista, de 17 anos, 
natural de São Martinho do 
Porto, sagrou-se em fevereiro 
campeã nacional sub-18 nos 
3000 metros e conquistou o 
bronze nos 1500 metros.

É uma atleta em ascensão, 
com ambições de representar 
Portugal nos Jogos Olímpicos.

Francisco Gomes

Caetana Neves 
campeã nacional 
de Sub-18

 Atleta do Arneirense, ao centro, campeã na disciplina de 
2000 metros obstáculos

A Associação de Futebol de 
Leiria deu a conhecer as datas 
para início das competições 
distritais para a nova época 
2025/2026. Segundo o orga-
nismo que comanda o futebol 
distrital, a divisão de honra sé-
nior deverá começar a 21 de 
setembro e a primeira distrital 
tem início agendado para 5 de 
outubro. 

A divisão de honra de junio-

res e juvenis tem início previsto 
para 4 de outubro e a primeira 
distrital começa no dia 11 de 
outubro. 

Em iniciados, a divisão de 
honra começa no dia 5 de ou-
tubro enquanto que a primeira 
distrital tem o seu início a 12 de 
outubro. 

Rui Miguel

Futebol distrital 
com datasMatilde Figueiredo, jovem atle-

ta do Clube de Ténis das Caldas 
da Rainha, com apenas 15 anos, 
sagrou-se campeã do torneio 
nível B do escalão Sub18 dispu-
tado no Clube de Ténis do Paço 
do Lumiar. Na final viu a adver-
sária Frederica Nunes (AHEAD 
CT) desistir quando já liderava 
por 6/1 e 3/1. Maria Milhões Maia 
também marcou presença no tor-
neio.

Depois de ter disputado os 
diversos Campeonatos da As-
sociação de Ténis de Leiria nos 
primeiros meses de 2025, o Clu-
be de Ténis das Caldas vai dar 
início a uma intensa atividade no 
mês de julho.

Para já, de 10 a 13 de julho, 
disputará no Estádio do Jamor o 
Campeonato de seniores mascu-
linos, 2ª divisão, na esperança 
de voltar a subir à 1ª divisão.

De 15 a 20 de julho serão as 
equipas Sub/12 e Sub/16 femini-
nos e, de 21 a 26 de julho, tam-
bém no Estádio Nacional compe-
tirão as equipas Sub/14 e Sub/18 
femininas.

Matilde Figueiredo campeã 
no Paço Lumiar

De 17 a 20 de julho, com o 
apoio da Câmara Municipal e 
das Faianças Artísticas Bordalo 

Pinheiro, organizará um Torneio 
de Veteranos nível A, com o prize 
money de 3.000€.

A campeã jovem atleta do Clube de Ténis das Caldas da Rainha

Nos dias 4 a 6 de julho, o 
Complexo Olímpico de Piscinas 
de Coimbra foi palco do Campe-
onato Interdistrital de Verão em 
piscina longa para o escalão de 
Infantis, reunindo 262 atletas de 
35 clubes. A comitiva de jovens 
nadadores de Os Pimpões foi a 
2ª equipa mais medalhada e con-
seguiu bater um record distrital.

A equipa foi composta por Ma-
ria Assunção, Vitória Sobreiro, 
Roberto Canas, Martim Santos, 

Mafalda Quaresma, Inês Martins, 
Guiomar Carreira, Júlia Pinheiro, 
Benedita Félix, Vasco Lemos, 
Tomás Rocha, Laura Varela, Iara 
Camacho e João Tempero.

Foram obtidas seis medalhas 
em estafetas, com realce para 
um recorde distrital: 4x50L mis-
to Infantil A – Vasco Lemos, To-
más Rocha, Inês Martins, Laura 
Varela – recorde distrital; 4x50E 
misto Infantil B – Vitória Sobreiro, 
Roberto Canas, Martim Santos e 

Mafalda Quaresma; 4x50L femi-
nino Infantil A – Maria Assunção, 
Guiomar Carreira, Júlia Pinheiro 
e Benedita Félix; 4x50E feminino 
Infantil A – Maria Assunção, Júlia 
Pinheiro, Guiomar Carreira e Be-
nedita Félix; 4x50L misto Infantil 
B – Roberto Canas, João Tem-
pero, Vitória Sobreiro e Mafalda 
Quaresma; 4x50E misto Infantil 
A – Vasco Lemos, Tomás Rocha, 
Inês Martins e Laura Varela.

Infantis dos Pimpões 
são a 2ª equipa 
mais medalhada 
em Coimbra

Nadadores dos Pimpões
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A atleta Beatriz Castelhano, 
da Associação Cultural Des-
portiva e Recreativa Arneiren-
se, das Caldas da Rainha, fez 
parte do quarteto que alcançou 
o recorde nacional da estafeta 
feminina dos 4x100 metros, no 
Campeonato da Europa das 
Nações, 1ª divisão, em Madrid, 
no dia 28 de junho.

O quarteto composto por 
Lorène Bazolo, Beatriz Caste-
lhano, Beatriz Andrade e Arialis 
Gandulla fez história ao cortar 
a meta em 43,44 segundos, 

novo recorde de Portugal.
O recorde anterior era de 

43,85 segundos, estabeleci-
do em 2024 nos Europeus de 
Roma por Lorène Bazolo, Ro-
salina Santos, Lurdes Oliveira 
e Íris Silva.

Beatriz Castelhano, de 20 
anos, natural da Benedita, tem 
vindo a destacar-se nas provas 
de velocidade, especialmente 
nos 60 e 100 metros.

Francisco Gomes

Caldas da Rainha foi palco no 
passado dia 21 de duas compe-
tições de orientação - a etapa da 
Taça de Portugal de Sprint, que 
se realizou durante a manhã, e 
uma prova do circuito nacional 
de City Race, que decorreu no 
período da tarde, em vários lo-
cais da cidade.

Estas provas reuniram cerca 
de 200 atletas em representação 

de 32 clubes, de Portugal, Brasil, 
Espanha e Ucrânia.

Na prova de Sprint, o percurso 
começou no Parque D. Carlos I, 
passando pela zona antiga, en-
trando na Mata Rainha D. Leonor 
e terminando em frente ao Hos-
pital Termal.

A prova de City Race teve iní-
cio no Bairro dos Arneiros, pas-
sando pelo Complexo Desporti-

vo, Biblioteca Municipal, Bairro 
da Ponte, Cidade Nova, termi-
nando na sede da Associação 
Cultural Desportiva e Recreativa 
Arneirense (Bairro dos Arneiros).

O evento foi organizado pelo 
Clube de Orientação e Aventura 
e pela Federação Portuguesa de 
Orientação.

Atleta do Arneirense 
bate recorde nacional

O quarteto da estafeta feminina dos 4x100 metros 
(Beatriz é a terceira)

200 atletas em provas 
de orientação

Etapa da Taça de Portugal de Sprint

Mais de 500 jovens triatletas 
participaram no Campeonato 
Nacional Jovem, realizado no 
passado domingo, na Amora. 
Destaca-se a vitória de Cristina 
Gomez, que se sagrou Cam-
peã Nacional, e o 2.º lugar al-
cançado por Javier Gomez no 
escalão de infantis.

Cristina Gomez continua 
a demonstrar a sua excelen-
te forma física e competitiva, 
prosseguindo o seu trabalho 
com vista à representação de 
Portugal no Campeonato do 
Mundo, já com apuramento ga-
rantido, que terá lugar em se-
tembro, em Itália.

Num ambiente de verdadei-

ra festa do desporto, 38 clubes 
de triatlo, oriundos de vários 
pontos do país, marcaram 
presença, com atletas dos es-
calões de benjamins, infantis, 
iniciados e juvenis.

Os Pimpões Triatlo alcança-
ram o 7.º lugar na classificação 
por equipas.

Em representação do clu-
be estiveram os atletas Emília 
Gonçalves, André Martinho, 
Alice Alfaiate, Javier Gomez, 
Sofia Santos, Tomás Coito, 
Francisco Andrade, Gustavo 
Sousa, Eduardo Figueiredo, 
Júlia Galvão, Carol Galvão, 
Baltasar Gonçalves e Cristina 
Gomez.

Cristina Gomez 
vence Campeonato 
Nacional de Juvenis

Atleta dos Pimpões no lugar mais alto do pódio

A equipa de natação de Os 
Pimpões brilhou no Campeona-
to Distrital de Verão de Juvenis, 
Juniores e Seniores, realizado 
em Leiria nos dias 5 e 6 de julho. 
Para além de lugares de pódio, 
há a destacar um novo recorde 
nacional.

Entre os resultados mais notá-
veis está a prestação de Santia-
go Parreira (Juvenil A), que esta-
beleceu um novo recorde nacio-
nal nos 50 metros Livres (23.47). 
Santiago fixou também recordes 
distritais nos 100 Estilos, 50 Li-
vres e 100 Livres. Conquistou 
ouro nos 100 Livres, 100 Estilos 
e prata nos 50 e 100 Mariposa.

Mikhael Onutskyy (Juniores), 
também em grande forma, foi 
campeão nos 1500 Livres, 100 
Estilos, 200 Bruços e 50 Bruços, 
e vice-campeão nos 800 Livres. 
Com estes resultados, tornou-se 
o primeiro atleta dos Pimpões a 
nadar abaixo de um minuto em 
quatro provas diferentes.

Guilherme Rebelo (Juvenil B) 
venceu os 400 e 200 Livres e 50 
Costas. Subiu também ao pódio 
para receber a prata nos 100 Li-
vres, 100 Estilos e 50 e 100 Bru-
ços.

Diana Alves (Juvenil A) foi ouro 
nos 400 Livres e nos 50 Costas.

Outros medalhados incluem: 

Pimpões no campeonato distrital 
com recorde nacional

Maria João Vala (Juvenil B): ouro 
nos 50, 100 e 200 Livres, e nos 
100 Estilos; Pedro Silva (Juvenil 
B): ouro nos 50 e 200 Mariposa, 
prata nos 200 Livres e bronze 
nos 100 e 400 Estilos; Guilherme 
Cabral (Juvenil B): ouro nos 800 
Livres e bronze nos 50 Bruços e 
50 Mariposa; Inês Piño (Senio-
res): ouro nos 50 Costas e pra-
ta nos 100 Estilos e bronze nos 
50 Bruços; Camila Chamusco 
(Juniores): ouro nos 50 Bruços; 
Rodrigo Coutinho (Juniores): 
ouro nos 50 Mariposa, 400 Esti-

los e 200 Estilos, prata nos 200 
Mariposa e 100 Estilos e bronze 
nos 100 Mariposa; Luca Tona 
(Seniores): ouro nos 400 e 200 
Estilos e bronze nos 50 Costas 
e 100 Estilos; Lara Cotrim (Se-
niores): prata nos 50 Mariposa e 
50 Bruços; Hugo Santos (Juvenil 
A): bronze nos 200 Bruços; Dé-
bora Inácio (Juvenil A): bronze 
nos 200 Costas e 50 Livres; Gil 
Lemos (Seniores): ouro nos 100 
Costas; Estafetas Juvenis B mis-
tas: ouro nos 4x50 e 4x100 Esti-
los e 4x100 Livres.

Nadadores do clube caldense
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O ciclista das Caldas da Rai-
nha está a fazer uma época ex-
traordinária, mas nesta prova o 
objetivo é ajudar o líder da equi-
pa, o esloveno Tadej Pogačar, a 
vencer mais um Tour de France, 
repetindo os triunfos de 2020, 
2021 e 2024.

Tadej Pogačar segue atrás do 
camisola amarela, a quatro se-
gundos de distância. Outro favo-
rito, o dinamarquês Jonas Vinge-
gaard, da Team Visma | Lease a 
Bike, é terceiro, a seis segundos 
do primeiro. A Groupama – FDJ 
lidera em equipas. A UAE Team 
Emirates – XRG está em quarto, 
a 2 minutos e 8 segundos.

Segundo as estimativas das 
principais casas de apostas por-
tuguesas, João Almeida é um dos 

cinco favoritos a lutar pelo pódio 
da classificação geral. A concre-
tizar-se, seria a segunda vez que 
o ciclista terminaria uma grande 
volta no pódio, depois de o ter 
feito no Giro d’Itália de 2023.

O estudo do portal Aposta Le-
gal analisou as chances e apon-
tou que o caldense tem uma pro-
babilidade de 5,88% para vencer 
o Tour de France 2025. 

À frente do corredor de A-dos-
Francos apenas o atual campeão 
em título Tadej Pogačar (72,99% 
de hipóteses), o vencedor de 
duas edições, Jonas Vingegaard 
(30,77%) e o campeão olímpico, 
o belga Remco Evenepoel, da 
Soudal Quick-Step (11,11%).

João Almeida está a fazer a 
sua melhor época de sempre. O 

ciclista já venceu três classifica-
ções gerais e somou seis vitórias 
em etapas. 

Se por algum motivo Pogačar 
não estiver na luta pela vitória até 
ao fim, a UAE pode reorganizar-
se em torno do caldense e ajudá-
lo a vencer a geral.

Esta é a nova participação de 
João Almeida numa grande volta 
e a segunda no Tour de France. 
Em 2024 foi quarto na classifica-
ção geral.

Em 1978 e 1979, Joaquim 
Agostinho conseguiu as melho-
res classificações de um portu-
guês, quando ficou em terceiro 
lugar.

João Almeida 
no Tour de France 
para apoiar o líder da equipa

O caldense estava em décimo quinto lugar após a terceira etapa

O circuito foi composto por 30 
voltas de 2,2 km, perfazendo um 
total de 67 km e no qual partici-
param cerca de 70 atletas, de 
diversas equipas nacionais, ten-
do a Ribafria contado com sete 
atletas da sua formação (Hum-
berto Pereira, Hélder Loureiro, 
Paulo Simões, Jorge Marques, 
Jorge Letras, João Letras e Luís 
Teixeira).

A fuga na décima volta, da 
qual constava João Letras e 
Humberto Pereira, teve sucesso 
e ganhou uma vantagem consi-
derável ao pelotão.

João Letras conseguiu ser 
mais rápido e cortou a meta em 
primeiro lugar. Humberto Pereira 
ficou em sexto e Hélder Loureiro 
em oitavo.

O escalão elites foi também 
vencido por João Letras. Hum-
berto Pereira venceu o escalão 
M40, com o restante pódio a ser 

ocupado por Hélder Loureiro e 
Paulo Simões. Coletivamente a 
equipa também foi a vencedora.

No domingo, na deslocação a 
Santiago do Cacém, para partici-
par no 2º Prémio Troféu António 
Adegas, a equipa teve atletas da 
sua formação (Paulo Simões, 
Jorge Marques, Jorge Letras, 
João Letras e Luís Teixeira).

A prova em linha tinha duas 
passagens na meta, onde na pri-
meira passagem os M45 e mais 
terminavam a corrida, e os res-
tantes davam mais uma volta ao 
percurso de 40 km.

Durante a corrida houve vá-
rios ataques e na primeira che-
gada, a dos M45, Paulo Simões 
foi o mais forte, vencendo esta 
corrida.

Depois de mais uma volta per-
corrida, a corrida veio a terminar 
ao sprint, com João letras a ser 
novamente o mais forte.

Ribafria vence na Maceirinha 
e em Santiago do Cacém

Ciclistas da equipa do Centro Recreativo Popular de Ribafria

No passado sábado decorreu o 37º circuito da 
Maceirinha, freguesia do concelho de Leiria, e a 
equipa de ciclismo beneditense do Centro Recre-
ativo Popular de Ribafria/Grupo Parapedra/MAF/
Riomagic venceu individual e coletivamente.

A equipa venceu ainda o es-
calão elites com João Letras, o 

escalão M45 com Paulo Simões 
e Jorge letras foi o 2º M35. Cole-

tivamente a equipa foi a 2ª clas-
sificada.

Começou no passado sábado o Tour de France 2025, com 21 etapas, e no 
fecho desta edição estavam cumpridas três e o caldense João Almeida, da 
UAE Emirates - XRG, estava em décimo quinto lugar, com o mesmo tempo 
do décimo classificado, a 49 segundos do líder, o neerlandês Mathieu van 
der Poel, da Alpecin – Deceuninck.

Francisco Gomes 



JORNAL DAS CALDAS     09 DE JULHO DE 2025 29DESPORTO
Pu

b.

Com 17 pilotos em pista na 
categoria X30 Sénior, Diogo Ca-
etano começou no primeiro dia 
de competição por ser o 12.º 
mais rápido nos treinos crono-
metrados, tendo depois garan-
tido o 10.º lugar na manga de 
qualifi cação e a 13.ª posição na 
Final. Contudo, no segundo dia 
de competição, o jovem piloto da 
Escola de Karting do Oeste/Birel 
ART Portugal esteve mais forte 
ao rubricar a 8.ª melhor marca 
nos treinos cronometrados, ao 
ser 9.º classifi cado na manga de 
qualifi cação e ao ver a bandeira 
xadrez na Final no 8.º lugar.  

Na categoria Júnior, destaca 
para a boa prova de Tomás Ca-
rapucinha, que está a cumprir a 
sua segunda época no Karting. 
O jovem piloto da Escola de Kar-
ting do Oeste/Birel ART Portugal 
foi o 7.º mais rápido nos treinos 
cronometrados de sábado, re-
petiu igual resultado na manga 

de qualifi cação e na Final teve 
a honra de fechar o top-5. No 
domingo, Tomás Carapucinha 
esteve claramente mais forte, 
desde logo por rubricar a terceira 
melhor marca nos treinos crono-
metrados. Na manga de qualifi -
cação foi 6.º classifi cado, mas na 
Final obteve um excelente quarto 
lugar. 

No aguerrido pelotão da ca-
tegoria X30 Mini, a Escola de 
Karting do Oeste/Birel ART Por-
tugal contou com dois pilotos. 
Francisco Iglésias foi o 8.º mais 
rápido nos treinos cronometra-
dos de sábado e depois terminou 
a manga de qualifi cação na 8.ª 
posição. Na Final, o jovem piloto 
de Cascais recuperou quatro lu-
gares e cruzou a meta numa po-
sitiva quarta posição. No segun-
do dia de competição, Francisco 
Iglésias, depois de ser o sexto 
mais rápido nos treinos crono-
metrados, garantiu a 4.ª posição 

Equipa do Bombarral competiu 
no Campeonato de Portugal de Karting
Na quarta jornada dupla do Campeonato de Por-
tugal de Karting (CPK), disputada no Kartódromo 
Internacional de Braga, a Escola de Karting do 
Oeste/Birel ART Portugal, sediada no Bombarral, 
continuou a evoluir os seus pilotos, que enfren-
taram temperaturas perto dos 40 graus. 

Competição no Kartódromo Internacional de Braga

na manga de qualifi cação, para 
depois na Final ser o nono a ver 
a bandeira xadrez. O seu colega 
de equipa, Lourenço Antunes, 
que se estreia esta época na 
categoria X30 Mini, voltou a não 
ter muita sorte nos dois dias de 
competição, embora no sábado 
tenha conseguido um positivo 
7.º lugar, depois de largar do 14.º 
posto. Na Final de domingo, o jo-

vem piloto da Escola de Karting 
do Oeste/Birel ART Portugal foi 
12.º classifi cado. 

Na categoria Cadete, Duarte 
de Deus, um dos mais novos do 
pelotão, continua a evoluir. No 
primeiro dia de competição, de-
pois de ser o nono mais rápido 
nos treinos cronometrados, ga-
rantiu o sétimo lugar na manga 
de qualifi cação, enquanto que 

na Final foi oitavo classifi cado. 
No segundo dia de competição, 
o jovem piloto da Escola de Kar-
ting do Oeste/Birel ART Portugal, 
foi o oitavo mais rápido nos trei-
nos cronometrados, na manga 
de qualifi cação garantiu a oitava 
posição e na Final foi nono clas-
sifi cado.
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TOSQUIAS AO DOMICÍLIO

Cortes comerciais, 
cortes de raça e stripping

TEL: 910 981 228

VENDE-SE 
Vários imóveis na zona 

centro da Benedita

Tel: 961 581 340

Sessões Fotográfi cas  

Eventos / sessões individuais

Nono Vaypan
Tel: 969 463 122
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Senhora disponível para tomar conta 
de pessoa ou casal idoso, tenho referências 

e experiência 24h24h

Tel: 912 611 361
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A AIRO – Associação Em-
presarial da Região Oeste pro-
move esta quarta-feira, 9 de ju-
lho, no auditório da Expoeste, 
uma sessão informativa gratui-
ta sobre as novas regras para 
organização de festas, eventos 
e provas desportivas.

O objetivo da iniciativa é aju-
dar organizadores de eventos 
a se adaptarem ao novo regu-
lamento 01/2025, publicado em 
janeiro deste ano.

A sessão é dirigida a Juntas 
de Freguesia, associações, co-
letividades e outras entidades 
envolvidas na organização de 
eventos temporários, como 
festas populares, celebrações, 
recintos provisórios, lançamen-
tos de fogo de artifício e provas 

desportivas.
Com a entrada em vigor do 

novo regulamento, os organi-
zadores de eventos terão que 
cumprir uma série de exigên-
cias legais para garantir que 
suas atividades aconteçam de 
forma segura e dentro da legis-
lação.

A sessão abordará, entre 
outros pontos, as mudanças 
nas exigências para o licencia-
mento de recintos provisórios, a 
documentação obrigatória para 
a realização de atividades, as 
regras de segurança, e as res-
ponsabilidades dos promotores 
e organizadores, principalmen-
te no que diz respeito ao uso 
de fogo de artifício.

Sessão sobre novas 
regras para organização 
de eventos

O secretário-geral do Par-
tido Socialista, José Luís Car-
neiro, vai estar presente na 
apresentação da recandidatura 
de Ricardo Fernandes à Câma-
ra Municipal do Bombarral, que 
irá ter lugar a 11 de julho, às 
18h30, no Auditório Municipal, 
no Palácio Gorjão.

A sessão contará ainda com 
a presença de Margarida Mar-
ques, ex-eurodeputada, bem 
como de apoiantes, represen-
tantes da comunidade local, 
autarcas e dirigentes do Parti-
do Socialista.

Ricardo Fernandes é o atual 

presidente da Câmara do Bom-
barral, eleito pelo PS. Farma-
cêutico de profissão, tem dois 
filhos e um neto.

Em 2017 o PS venceu as 
eleições autárquicas, recon-
quistando a Câmara para o 
partido após 24 anos de gover-
nação do PSD. Nessa eleição, 
o PS obteve 48,94% dos votos, 
elegendo quatro dos sete vere-
adores e garantindo a maioria 
absoluta. Em 2021, Ricardo 
Fernandes foi reeleito para um 
segundo mandato, novamente 
com maioria absoluta.

Ricardo Fernandes 
apresenta 
recandidatura 
à Câmara do Bombarral

O Mercado Medieval de Óbi-
dos regressa de 17 a 27 de julho 
com uma proposta que promete 
elevar a recriação histórica a um 
novo patamar de imersão e en-
volvimento. Este ano, o evento 
destaca-se pelas experiências 
exclusivas e por um ciclo de 
conversas que liga a emoção 
do espetáculo à reflexão histó-
rica. Amor, tragédia, justiça e 
comunidade entrelaçam-se num 
programa que transforma os visi-
tantes em participantes ativos de 
uma das histórias de amor mais 
célebres da cultura portuguesa. 
Numa proposta de animação his-
tórica realizada por mais de 40 
grupos de música, teatro, dança 
e artes circenses, este evento 
conta com a profundidade dos 
momentos em que a temática 
traz ao visitante a imersão numa 
aventura medieval.

Entre os momentos mais 
aguardados está o Serão Real, 
uma experiência que ergue a 
festa em honra de D. Pedro e D. 
Inês de Castro. A jornada come-
ça com o encontro junto à Porta 
da Vila, onde o Mestre de Ceri-
mónias conduz os participantes 
pelo cortejo “Arraial, Arraial, pelo 
Príncipe de Portugal!”. A tarde 
decorre entre visitas ao merca-
do, aos ofícios e aos acampa-
mentos medievais, antes de to-
mar lugar num torneio de armas 
que promete emoção e espetá-
culo. À medida que o sol se põe, 
o cortejo segue em direção aos 
claustros da Abadia das Lágri-
mas, onde tem lugar o Banque-
te Real. À mesa, os comensais 
saboreiam iguarias inspiradas 
na tradição medieval, enquanto 
danças, cantares e encenações 

transportam todos para os tem-
pos da corte. A experiência inclui 
ainda o aluguer de trajes, entra-
da no mercado e acesso a zonas 
reservadas ao Cerco d’El-Rey.

Durante o dia, a emoção con-
centra-se precisamente nesse 
espaço: o Cerco D’El-Rey. Inspi-
rado no luto e na sede de justiça 
de D. Pedro, este espaço dá vida 
ao ambiente tenso e vibrante de 
um acampamento militar medie-
val. Homens de armas treinam, 
mestres de ofício demonstram 
saberes ancestrais e a arte da 
falcoaria encanta todos os que 
a testemunham. As crianças têm 
também o seu lugar garantido no 
Acampamento dos Petizes, onde 
aprendem, brincando, os gestos 
da guerra e da sobrevivência. O 
Cerco não é apenas uma evoca-
ção da guerra — é um grito pela 
memória de um amor ferido e 
uma afirmação da cultura e da 
justiça como heranças intempo-
rais.

Em paralelo com estas vivên-
cias sensoriais, o Ciclo de Con-
versas “Aqui Há História” convi-
da à escuta e à reflexão. No dia 
19 de julho, João Carlos Soares 
abre o ciclo com a evocação lí-
rica de “Ay Deus e u é”. No dia 
seguinte, a Fundação Inês de 
Castro apresenta a mesa-redon-
da “Inês de Castro: O Amor, a 
Tragédia, o Mito”, com Maria da 
Assunção Alarcão Júdice, Maria 
José Azevedo Santos e Jorge 
Pereira de Sampaio. A 26 de ju-
lho, Daniel Mota e convidados 
abordam o papel da recriação 
histórica como força congregado-
ra da comunidade. O ciclo encer-
ra a 27 de julho, com Joel Cleto, 
sob moderação de Daniel Mota, 

numa conversa que revela “O 
outro lado da história de Pedro e 
Inês”. Estas conversas enrique-
cem o evento com conhecimento 
e sensibilidade, proporcionando 
momentos de pausa, escuta e 
contemplação dentro da festa.

No teor desta temática, o 
Mercado Medieval desenvolveu, 
com as companhias Teatro De-
pressa e Icarus & Lumen, sob 
a direção do curador Daniel Nu-
nes da Mota, um espetáculo a 
apresentar ao final do dia que 
encena a lenda de Pedro e Inês. 
Recriando a cerimónia fúnebre 
de D. Inês de Castro, o público é 
presenteado com um cortejo no-
turno, numa evocação simbólica 
do luto e dor na qual participam 
todos os projetos interpretativos 
de homens de armas e ofícios. Já 
em palco, o espetáculo “O Juízo 
Final” fará uma revisão da histó-
ria de amor e morte que percor-
reu séculos, num misto das artes 
do teatro, bailado, fogo e poesia, 
que culminará na reinterpretação 
da coroação póstuma de D. Inês 
a Rainha de Portugal e no seu 
beija-mão pela corte portuguesa.

O Mercado Medieval de Óbi-
dos continua, assim, a afirmar-
se como um dos maiores e mais 
completos eventos de recriação 
histórica da Península Ibérica. 
Com uma programação que alia 
espetáculo, gastronomia, edu-
cação e emoção, esta edição 
propõe-se a ser mais do que 
uma viagem ao passado - uma 
verdadeira celebração do que 
significa viver e sentir a História 
por dentro.

Mais informações e bilhetes 
disponíveis em www.mercado-
medievalobidos.pt.

Mercado Medieval 
de Óbidos promove 
uma descoberta sensorial 

À volta da gastronomia também não vão faltar momentos animados (foto Nuno Conceição-CMO)

O Caldas Sport Clube já ar-
rancou a temporada 2025/2026. 
A apresentação foi na passada 
segunda-feira, no complexo 
desportivo municipal.

A pré-época contará com 
vários jogos de preparação 
que serão divulgados oportu-
namente. 

Rodrigo Amaro, presidente 

do Caldas, agradeceu aos ele-
mentos da direção por estarem 
presentes e também a Militão, 
que apesar ter colocado um 
ponto final na carreira “é im-
portante andar aqui sempre 
próximo do grupo”, manifestou 
o dirigente.

Rui Miguel

Caldas Sport Clube deu 
início à nova época

Apresentação no complexo desportivo municipal


